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O pioneiro sistema Bosch DG Flex permite que veículos movidos a diesel

possam trabalhar simultaneamente com a mistura de diesel e gás natural. Isso

garante a mesma potência e torque do veículo original com uma economia de

até 30% nas despesas com combustível e redução de fumaça preta em até 75%.

Uma solução inovadora que preserva o meio ambiente e gera economia para

o seu negócio.
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EDITORIAL

Afinidade com o leitor
Technibus, que completa 18 anos de circulação, cultiva como preciosos pa-

trimônios a credibilidade e um saudável entrosamento com os leitores.
Tal identidade foi construída com a afinação de propósitos. Ao divulgar in-

formações, traçar análises, apontar tendências do setor, passamos a ser refe-
rência, o que reforça e realimenta laços de confiança.
O empresário de ônibus tem forma própria de pensar, agir, negociar e,

Technibus, desde que começou a circular, no início dos anos 90, tratou de
preencher as necessidades desse público especial e especializado.
Nosso entrosamento com o leitor não está limitado às páginas da publica-

ção. A revista, claro, reforça uma relação que é cotidianamente construída,
mas a afinidade vem também de nossa sintonia fina com a agenda do calen-
dário do ônibus — desde seminários e feiras e outros eventos em que, na
maioria das vezes, atuamos na condição de organizadores.
Quem nos acompanha, sabe da tradição que cultivamos em solidificar par-

cerias com o setor de ônibus. Tais alianças têm reforçado relações profissio-
nais e comerciais, fatores de afirmação do grupo dirigido por Marcelo Fontana.
Outra orientação que cultivamos, desde o nascimento, é tratar exclusiva-

mente das informações pertinentes ao transporte coletivo de passageiros e
suas implicações. Tal fidelidade temática, sem dúvida, ajudou a conquistar a
confiança do leitor.
Para tratar de outros modos de transporte editamos as publicações Trans-

porte Moderno, Global e vários anuários. Com eles, a OTM Editora fertiliza em
cada área o retrato das especialidades.
Na especialidade de ônibus, Technibus fica com a bola. Afinal, um país que

roda sobre ônibus e tem uma das maiores e mais bem preparadas indústrias
mundiais do gênero merece uma publicação com muito foco e dedicação nas
informações que edita.
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Para nós o futuro é agora.
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incorpora as mais modernas técnicas, refletindo a preocupação mundial
de estar sempre à frente do seu tempo.

O resultado é: produto de alta tecnologia proporcionando ao frotista
alta performance com o menor custo operacional do mercado.

Só uma empresa de atuação global, que investe em tecnologia, como a DENSO,
pode oferecer ao frotista equipamentos que se antecipam ao futuro.
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Programa Caminiiii dá-Escol romovido pelos governos %desat-
e paranajpe traz novo alento-produtivovara.-segmer~oionêl
de carrocer~ue, por enquagill minhMoildrern -(1~

_Sonia Crespo

0.000
0.M081

Mirando paulatinamente o PIB brasilei-

ro e o crescimento em diversos setores pro-

dutivos e de serviços, a crise econômica

anda, por enquanto, à margem dos negó-

cios no segmento de encarroçadoras de ôni-

bus, segundo depoimentos prestados por

empresários de fabricantes nacionais, que

concederam entrevista exclusiva para a

Technibus. Sortudos da vez, os empresá-

rios do setor festejam as recentes licita-

ções do Programa Caminho da Escola — do

governo federal e do Estado do Paraná que,

juntas, demandarão oito mil novos ônibus

escolares apenas este ano. Otimistas, afir-

mam que, na pior das hipóteses, o setor

repet.rá em 2009 os números de 2007 —

ano em que a produção de carrocerias

alcançou um resultado memorável, de

mais de 28 mil unidades vendidas no

mercado interno, cujo crescimento em

relação à produção de 2006 chegou aos

25%, saindo da estreita margem de cres-
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cimento de apenas 3% que se repetiu

nos anos de 2004 e 2005.

Em 2008, ao mesmo tempo em que

dive-sos setores de produção viam seus

negócios ruírem nos últimos três meses

do ano, os empresários do setor come-

moravam o fechamento do exercício com

crescimento de 12% nas vendas domés-

ticas de ônibus. As exportações não acom-

panharam a mesma propulsão, mas re-

produziram praticamente o mesmo resul-

tado de 2007. No entanto, no primeiro

mês de 2009 o comportamento da pro-

dução nacional de carrocerias mudou: a

retração chegou a beirar os 40%, em re-

lação ao primeiro mês de 2008, e a fabri-

cação de ônibus caiu de 2.334 para 1.426
unidades, segundo a Fabus, entidade que

reúne os fabricantes de carrocerias.

"Mas até o momento não sentimos ne-

nhum dos efeitos da crise'', resume Sérgio

Macedo, controller da encarroçadora

paulista lnduscar-Caio. "Diante dos acon-

tecimentos mundiais e do quadro econô-

mico que se perfilava, chegamos a projetar

uma queda de 20% nas vendas deste início

de ano, fato que não se concretizou'', enfa-

tiza. E justifica: a produção da Caio em ja-

neiro de 2009, de 451 unidades, pratica-

mente reproduziu os resultados de 2008,

quando a encarroçadora fabricou 550 ôni-

bus. Também os resultados de fevereiro,

ainda não divulgados, se assemelham à

performance de 2008. Macedo explica que

ao vencer parte da licitação do governo fe-

deral para o programa Caminho da Escola,

a lnduscar-Caio ganhou a demanda de 2.775

ônibus, que deverão ser entregues até o

mês de novembro deste ano. Dependere-

mos exclusivamente da capacidade de pro-

dução das montadoras", esclarece. "Fica-

mos com 42% do volume total de pedidos.

Essa nova demanda certamente funciona-

rá como fator de equilíbrio nos resultados



da comercialização este ano", comenta o
executivo, salientando que o volume de ôni-
bus escolares a serem produzidos repre-
senta 300/o do total de carrocerias fabricadas
durante todo o ano passado. Sem esta de-
manda, Macedo estima que a redução de
novos pedidos chegaria a 15%. O segmen-
to mais afetado certamente seria o de ôni-
bus urbanos, produto carro-chefe da

encarroçadora.

"Acredito que deveremos ter um desem-
penho doméstico este ano semelhante ao
de 2008. O que muda, basicamente, e o
mix", diz. Já as vendas externas, acres-
centa, certamente não terão um desem-
penho parecido com as vendas internas.
'Hoje temos um mercado de exportações
bem demandado. Enxergamos uma maior
procura dos carros brasileiros. Em janeiro
deste ano conseguimos vender 68 ônibus
para o exterior — um volume bastante ex-

pressivo se comparado aos 11 ônibus co-
mercializados no mesmo mês de 2008",

compara. E faz uma projeção alvissareira:
fechar 2009 com um aumento entre 8% e
10% nas exportações. A garantia para isso,
explica, é o mercado cativo de ônibus ur-
banos da Induscar-Caio. "Além disso, di-
ante da crise financeira, bons financiamen-
tos serão fator decisivo na hora de fechar
negócios no mercado global", comenta.

Apesar da estabilidade mantida nos ne-
gócios, a turbulência econômica do pais pro-
vocou mudança de rumos em algumas dire-
trizes que haviam sido definidas pela encar-
roçadora no início do ano passado. Uma de-
las foi o cancelamento — temporário — da
expansão da fábrica, que ampliaria em 40%
a capacidade instalada atual, de 29 ónibus
por dia. "Tínhamos planejado a aquisição de
um outro imóvel para a ampliação da linha
de montagem, mas suspendemos estes in-
vestimentos. Queremos retomar os estudos
desse projeto a partir do segundo semestre
ou em 2010", informa. Já os investimentos
em criação de novos moldes e planejamento
estratégico foram integralmente mantidos.
"Também preservamos as inversões na fá-

Jacel Dwarz vski,.
diretor comercial
da Mascarello

"Nós, em particular, vivemos uma fase
produtiva, pois estaremos inaugurando
uma nova fábrica em março"

brica de fibra de vidro, que começou a ope-
rar no final de 2008", acrescenta.

Ainda que o momento económico não pro-
voque grandes instabilidades operacionais
na Induscar-Caio, Sérgio Macedo observa
que ainda assim a encarroçadora não enxer-
ga, a curto prazo, nenhum benefício que se
origine a partir da crise. "Afinal, não estamos

o a
-:"-tontroller
induscao.Calo

"Até o momento não sentimos nenhum
efeito da crise. Chegamos a projetar
queda de 20% nas vendas neste início
do ano, fato que não se concretizou"

ge-rando novos empregos. Nem estamos
vendo o governo federal tomar medidas que
favoreçam, de alguma forma, nosso segmen-
to. Vemos, sim, outros países, como os Esta-
dos Unidos, tomarem medidas comerciais
internas protecionistas", destaca.
Desde que iniciou a nova fase de pro-

dução, a partir de 2000, a Induscar-Caio
já produziu 49 mil carrocerias para aten-
der todos os estados do País. A produ-
ção voltada para o exterior, que repre-
senta, em média, entre 15% e 18% da
produção total da empresa, atende di-
versos países da América Latina, além
da África do Sul e do Oriente Médio. Um
dos novos potenciais clientes internaci-
onais da encarroçadora são os Estados
Unidos, que iniciaram a compra de ôni-
bus rodoviário em meados do ano pas-
sado. '' É um mercado exigente e tem
potencial de crescimento. E nos temos

compe-titividade nos preços", destaca.
Sérgio Macedo faz uma análise da ex-
tensão da crise econômica e conclui que
o Brasil está melhor preparado hoje do
que há dez anos. "Sendo assim, nossa
capacidade de recuperação será me-
lhor", finaliza.

FASE PRODUTIVA — lacei Dwarzovski, di-
retor comercial da encarroçadora para-
naense Mascarello, diz que o setor é um
pouco diferente dos demais segmentos de
mercado. "Nós, em particular, vivemos uma
fase produtiva, pois estaremos inauguran-
do uma nova fábrica em março", anuncia o
executivo. A nova planta atenderá à de-
manda originada pela vitória da encarro-
çadora da licitação do governo do Panará
para a fabricação de 1.098 ônibus escola-
res destinados à rede estadual de ensino.
O contrato, revela, prevê a entrega de 630
unidades até junho deste ano. "Além dis-
so, contamos com a nossa demanda de
mercado habitual e um aumento nas ex-
portações. Acreditamos que até o início do
segundo semestre não seremos afetados".
A nova linha de produção ampliará a ca-

TECHNI
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pacidade instalada de 8 unidades por dia

para 14 unidades — sendo quatro Joe micro-

ónibus. A fábrica fera 121 mO n4, e 21 Ti '

de área construída. Quando a nova linha de

montagem comecar a operar, esïr marco,

serão 1.100 funcionaros — 150 a mais ein

relação ao contingente anterior. 'Temas um

grande quadro de operarios porque agora

produzimos diversos componentes aqui,

como assentos e janelas".

Ainda assim, lacei percebeu que o mer-

cado cativo de carhocerias sofreu um ligei-

ro encolhimento desde o anuncio da crlse,

no fanal do ano passado. "Se não ti:esse-

mos esses pedicios da licitação talvez es-

tivessemos dando ferias para parte de meus

funcionarias, a exemplo do que vem fazem

do varias fanricanIes", revela..Alguns d-

entes, ele diz, fizeram a compra em novem-

bro e mantiveram seus pedidos. Lema Oe

5% deles, no entanto, cancelaram as enco-

mendas. "Mas a crise sen. e para que seava-

liemos nossas deficiencias, busquemos no-

vas tecnologias. E o melhor: nessas horas

os aventurenos somem. O melhor a fazer

na epoca de crise e: tire da palavra o Is' e

crie. Outra coisa positiva que acontece nos

momentos de recessão económica é que

na um grande fortalecimento ela equipe

terna da empresa", salienta.

lacei adianta que além de tudo, histori

comente, os meses de janeiro e fevereiro

não registram fortes vendas no setor. A baio-

ducão atual da Mascareilo é de oito

carrocerias por Cia, o que equivale a 160

unidades por mós. 'Somos a encarrocaciora

que mais cresceu em producão em 2008,

atingindo 32,40o a mais que o total 'alarica.-

do em 2007", compara. Ele acredita que

apenas a partir de aiyil o mercado se aco-

modará e Haveria melhores condições cie

reavaliar os volumes de produção.Ainm dis-

so, a reposição de estoques de matéria-

prima tombem devera começar a partir cte

abril. 'A nossa meta e crescer 25% em

relação ao volume de 2008, percentna ra-

zoável se considerarmos as atuais perspec-

tivas do mercado domestico", adianta. Uma
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João Paulo Cunha Ranalli,
gerente de Relações com

o Mercado da lrizar

"Percebemos retração por parte de
clientes na compra de novas carrocerias,
na expectativa do que vai acontecer"

das nioostas para este ano é o crescimento

:"jaS \,,encias externas, amiz tango a otesta

para Os mercados internacionais. 'Em 2008

tivemos um crescimento de 12% nas ven-

das ei,ternasa em reiaçáo ao penado ante-

rior. Para este ano cueremos coeoar aos

25%", anuncia. Além de ate-.der todos os

estados brasileiros, a li,lasccihe la exporta

nora a Africa do Eu,, America do Sul e Amé-

rica Central.

"Lambem apostaremos no nosso rodovi-

ário Roma, cue começou a ser produzido

no fina' do ano passado", comenta. i2CE1

acredita que assim que os funcionários das

montadoras Volksiziagen e Mercedes-Benz

apitarem de renas certamerite a demanda

voltará ao patamar de 2007, acredita o exe-

cutivo.

EXPORTAÇÕES ESTÁVEIS — Da mesma

forma que mont veriam um nom ritmo de

progucào voltado para o mercado domesti-

co cru 2008, as encarroçadiorás também co-

inerám um resultado sabsfatorro nos neva-

dos internacionais. De acordo com o cela-

tário divulgado pela Fabus, foram expula-

dás 6.422 ónibus no ano passado, 2% inals

que as 6.337 comercializadas globalmente

em 2007. Elo entanto, essa estalõl dade

sofreu uma quebra consigeiável ia no

ribeiro mas deste ano, guarde o tibliame cO

ônintis exportacas to , cle 241 urczades,

menos da metade das 588

merciallzadas no miesniio jacá- iodu .

Aincja assim, aqueda Háo e. t.LiO slittniaci4 -

\ia se forem consideráratas as ferias coleti-

vias anuais concernidas nesse pulado usa-

alguns fabricantes, coma es.' caso ira hl:an-

do Brasil. 'Demos renas coletivas em ja-

neiro todos os anos", comenta toa° Paulo

Cunha Panaili, gerente cie relacies Dto- o

mercado da encar roça:doba. '.las, rna not

de feii„..Jereiro, a empresa nade ricatar as 

meiros efeitos da ci isei "Perditerbos

!ie.-nac.-ria° por parte de clientes na corfily°

de novas carrocerjas, cicie esio 14t, t-tigaec-

tatrva da ot.- ir • ntecer core :a mercado

tinanceio [10 ¡Drime:o semestre oesi ar '

revela o ezecutivo, que pretende mamei

todos os investirrientos r •- .• 'Les pais
O irizar fabrica no Brasil a

rodovia, ias — o Centurv, „..P tua .

de acabamento, e o PE -- setamerei ci .e

sofreu mais retraçao desde o prcinitincui da

crise.

Em 2008, a irizar realizou DyestiDentos

expressivos na aia pliaças ha ¡Iniba de mon-

tagem da faitar ca, s tuati! • a Bas .catri iSPt

para a produção cIa una 'a, PB, e

no treinamento espeoft riu landa- ai rui,

ha matriz, sediado ria Espanha., Daá ã ta-

psicaçao do Ónibus, _J itra o audi, gizem :Jau

dirigentes da er . ara, ta empresa

estara melhor prep .rada para atenoer Jrs

necessidades cios clientes". ' Vaiar fedi uti

o orno passado com bra4i proidudati tie 48'

grlibus„ volume 1,48% superoar ao easner-

cializaitio, cru 2007.

Ranail• adianto °cie a ericanacagoad

seguisá buscando novos mica cados pais,

superar este momento de crise e piHE,nrie

fechar este ano com, pelo raiH1(),

resultado alcancado em 2008. A Irizaz que

tem 1 70 anos no mercado Ti 1_, I 2 no

exporta Jtu6:Irnerit Hird 20 paic-s.
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Sistemas de Gestão e Automação para Transportes Rodoviários
• A solução TRANSDATA para transportes rodoviários está estruturada para ser

integrada com os sistemas de vendas de passagens, emissão de cupom fiscal e
softwares de gestão - ERP (Estatística, Fiscal, Reservas, etc).

• Utiliza cartões contactless (VT, Escolar, Comum, etc) para emissão de cupom fiscal
embarcado, estando o hardware preparado para interfaces com outros periféricos.

• Interoperabilidade total do Sistema de Bilhetagem e Emissão de Passagens com
ITS (AVL, Mídia Embarcada, Painéis de Mensagens Variadas, Botão de Pânico,
Comunicação do Motorista com a Central de Controle e Operação, Telemetria,
Câmera Embarcada, etc).

Campinas: Av, Benedito de Campos, 737
Jardim do Trevo - Fone 19 3515.1100
Brasília: 5D/SUL Bloco A/J - Centro Comercial Boulevard
Sobrelojas 17 e 19 - Fone 61 3223.0120
www transdatasmart com br

(71refftsclotal)
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• FABUS 50 ANOS

O poder das encarroçadoras
A Fabus completa 50 anos de vida em junho próximo e assume uma

importância cada vez maior no desenvolvimento industrial do Brasil

Sonia Crespo e Ariverson Feltrin

Prestes a completar 50 anos de existen-

da, a Associação Nacional dos Falnican-

tes de Onibus (Fabus) é hoje urna das enti-

dades mais fortes e mais representativas

da indústria brasileira, pelo conhecimen-

to e pela importância cue acumulou ao

longo desse período. A entidade represen-

ta oito grandes encarroçadoras nacionais

- Marcopolo, Bbsscar, Ciferal, Comil,

induscar/Caio, Irizar, Neobus e Mascarello

- que em 2008 produziram juntas 31,5 mil

carrocenas para ônibus, recorde de todos

os tempos. A torça dessas empresas, co-

menta o presidente da entidade, José An-

tonio Fernandes Martins, está justamen-

te no poder que têm de vender seus pro-

dutos. "Na realidade quem vende ónibus

somos nos, encarroçadores, e não as

montadoras. Nós é que vamos atrás de

Nené Constantino, de Ruas, para vender

os ónibus a eles", enfatizo.

"O Oribus, por se tratar cle trans-

porte coletivo, tanto para curtas como mé-

dias distâncias, sendo ,odoviario ou urba-

no, assumiu uma importância extraordi-

nária no desenvolvimento demográfico e

uma importância fantástica no desenvol-

vimento industrial e cultural Co País. Hoje

se olharmos principalmente as regiões

Norte e Nordeste, que são locais onde a

infraestrutbra não é a melhor, e na 50 anos

talvez nem houvesse infraestrutú-a, vemos

que o ónibus foi um portador de civiliza-

ção", comenta Martins, que integra a di-

retoria da entidade há cerca de 20 anos.

Ele diz que a participação da Fabus no

desenvolvimento do País como produtora

de 100% dos ónibus que aqui operam foi

fantástica. "Para se ter uma ide:a, hoje a

1 O TECHNI

frota brasileira chega aos 360 mil ónibus,

o que representa um marco significativo

no desenvolvimento da nação", comenta.

"Por não sermos fabricantes de uni pro-

duto completo dependemos fundamental-

mente das rnontadoras. O entrosamento

entre Fabus e montadoras e Fabus com os

órgãos do governo que estabelecem espe-

cificacCies técnicas, como lnmetro, Con-

metro, lbama, Conama, câmaras temá-

ticos do Denatran, tudo isso não existia e

passou a ser fundamental para que o se-

tor tivesse sucesso", ressalta Martins. Ele

acrescenta que a Fabus tombem tem pa-

pel relevante em termos de relacionamen-

to com órgãos operadores - como a NTU

no segmento urbano e a Abrati no seg-

mento rodoviário - e com o BNDES.

Sobre a produção recorde de 31,5 mil

carroçerias registrado em 2008, Martins

dlz que só foi possível graças à facilidade

proporcionada pelos financiamentos fede-

rais. "Praticamente 95% das vendas ce

ônibus no ano passado ocorreram graças

ao Finame, que antes de setembro de 2006

era de quatro anos, passou para seis anos,

se projetou bem em 2007 e extrapolou nas

vendas em 2008", observa. Para 2009,

Martins é taxativo: "Faço parte do conse-

lho estratégico da Fiesp. Na ,eunião que

tivemos em meados de março, onde esti-

veram presentes 42% do PIB brasileiro,

ninguém ousou fazer previsões. A verdade

é que ninguém tem condições ce fazer pre-
visões. Comi tanta 'névoa' pela frente é

difícil saber para qual lado ir. Com urna

coisa todos concordam: o mundo é como

um trem cuja locomotiva se chama Esta-

aos Unidos. Queiramos ou não e por pior

que eles estejam, são importadores de mais

de USS 1,5 trilhão e tem um PIB anual de

USS 13 trlhoes e se esse pais não se organT

zar econômica e financeiramente a locomo-

tiva não irá para os eixos".

"Há 50 anos os fabr'cantes de OniraJs se

sentiam praticamente abandonados. Não

contavam com suporte algum. Na época,

cerca de oito empresas decidiram uninse

para ter maior representatividade políti-

ca, junto ao governo e às montadoras",

lembra Roberto Ferreira, diretor-executi-

vo da Fabus. Há 32 anos na entidade, Fer-

reira conta que a evolução da associação

durante esse período foi enorme. "A u-ião

das encarroçadoras foi criando, ao longo

dos anos, um suporte grande e com a en-

trada de Martins notamos que a Fabus deu

um passo enorme, porque ele é um ho-

mem cue vai ao governo, do ministro e

vai atrás de todo mundo que for necessá-

rio. Ele deu uma injeção de ânimo à enti-

dade, que ficou 'urbinada' e conquistou

uma projeção nacional", comenta.

A evolução tecnológica dos ônibus bra-

sileiros ao longo de 50 anos, afirma Mar-

tins, acompanhou a evolução dos veículos

nacionais. "A globalização fez com que nos-

so oroduto tivesse que ser melhorado. Para

que eu possa vender nesses poises terei

de oferecer um produto tão bom quanto o

europeu e com preço competitivo. Fomos

impulsionados a melhorar nossos produ-

tos, que hoje são tão bons quanto os euro-
peus e japoneses. Prova disso é que o vo-

lume de exportações de 2008 representa-

ram praticamente 255/0 do total de nossa

produção. Nossos produtos são bem mais

tecnificados em relação aos produtos da



Se não tivéssemos esta qualificação

tecnológica não teríamos fábricas de nos-

sos associados no México, Colômbia, Ar-

gertMa, Atr.ca do Sul, lndia e Rússia, por

exemplo. Aiem disso, a ..,1arcopolo, urna

de nossas associadas, é a maior fabrican-

te de carrocerias co mundo. Hoje o Brasil

e c, pas vedete em matéria de ónibus, tan-

to em qualidade como em design e em for-

Ca: de produção", conclui.

TRAJETÓRIA O mentor da criação da as-

SOC:aCãO que re ,One os fabricantes de ônibus,

a tabus, to - o inovador empresário Fritz

'..'.,/essmann, fundador da Ciferal, no Rio de

Janeiro. tinha como referência,

no Brasil, a Anfavea, associação criada em

1957 para atender aos interesses dos fa-

bricantes de chassis de bMbus, carros e

camInnoes. Faltava uma entidade associa-

tiva que reunisse as demandas específicas

do setor de encarroçadores de ônibus.

A primeira sede da tabus foi nas insta-

lações da Ciferal, no Rio de Janeiro. Havia

na época, no Brasil, duase 20 fabricantes

de carrocerias cara ónibus. Na ata da fún-

cação da entidage participaram represen-

tantes de nove fapncas. "Depois, outras
foram se somando. Posteriormente, algu-
mas foram absorvidas, outras encerraram

suas atividades", lembra Roberto Ferreira,
diretor executivo da entidade desde 1977.

"Infelizmente, não era hábito das associa-

das, naquela Época, centralizarem seus da-

dos de prockão junto à associação".

"Quando assumi a direção executiva da

entidade, a primeira missão foi visitar cada

uma das assocacas, voltar no tempo e co-

lher os dados de produção de cada uma",
ca -,3 arrematar: ''Não conseguimos res-

gatar desde o inicio, mas pudemos recu-

perar informações a partir de 1971".

Desde então até 2008, as associadas da

tabus prockz,ram 516 mil carrocerias de

todos os t - pos. Para 2009, apesar da crise

que ronda, espera-se um número pareci-

do, na casa de 32 má, puxado por alguns
milhares de ônibus escolares encomenda-

José Antônio Fernandes Martins, presidente da
Fabus: "o ônibus foi um portador de civilização"

dos dentro do programa Caminho da Es-

cola que envolve participação de verbas

federais e estaduais.

A capitalização política de programas

desse porte (gue podem envolver mais de

RS 1 bilhão de encomendas em ónibus)

surge como consequência. Da: se esperar

que ate 2010, quando ocorrem pleitos

cara presidente da República e governa-
dores, ônibus escoares irriguem a cartei-

,a de pedidos dos fabricantes de ônibus.

O primeiro ano de estatísticas da Fabus

revela que em 1971 a produção foi de

4.331 unidades. No ano segunte as asso-

ciadas fizeram 5.445 e deram sequência

à expansão nos anos seguintes. De 1971 a

1981, em um período ce dez anos, a pro-

dução anual das associadas da tabus pas-

sou de 4.331 unidades a 12.267 unidades,

um aumento de 183% nesse inten.:alo.

PERÍODO DE CRISE — Os anos 80, com

inflação altíssima e dependência extrema

do petróleo importado, foram de recessão.

As consequências no setor de carrocerias

foram sentidas. Em julho le 1980, por

exemplo, a Caio Rio foi desativada. Em

1981 a Ciferal apresentou pedido de fa-

lência. "A empresa entrou na concorrên-

cia para fornecer 1,2 mil trólebus para a

cidade de São Paulo e não conseguiu ar-

car com empréstimos bancários que fora

obrigada a fazer", relembra o diretor exe-

cutivo da tabus.

A crise se manifestou em cheio no setor

de carrocerias de ônibus a partir de 1982.

De 12 mil unidades, o volume de produção

despencou para a casa em torno de 6 mil

unidades em 1984 e 1985. Os anos difíceis

resultaram em mais baixas. Em 1982, a

Reciferal deixou de operar em Jaboatão,

Pernambuco. Em 1983, a Invel foi absorvi-

da pela Marcocolo. Em 1984, a Marcopolo

Minas, em Betim, encerrou suas ativida-

des.

Os empresários do setor de operação

cie ónibus do Rio de Janeiro, em parceria

com o governo local, ressuscitaram a Cite-

A Marcopolo identificou como LIT bom

negócio e assumiu o controle da marca

fundada pelo pioneiro Weissmann.

O mercado estreito favoreceu a concen-

tração. A [vlarcopolo, em 1986, comprou a

Eliziário. Em São Paulo, a Ciferal Paulista

que mudou o nome pa-a Condor, foi ad-

quirida por outro grupo e passou a cha-

mar-se Thamco, que resistiu pouco tempo
— em 1993 fechou as portas. Nos turbu-

lentos anos 80, a Cobrasma, fabricante de

trens, entrou no mercado de ônibus. Nem

esquentou o banco: cheçou em 1987 e saiu

em 1990.

A partir de 1991 os níveis de produção

começam a ser retomados, ajudados pe-

las exportações. A América Latina passou

a confiar nos produtos brasileiros. Em 1992

foram exportadas 3.045 unidades, o re-

corde de exportação até então, mantendo

esta média por sete anos, subindo então

cara a média anual de 6.450 unidades,

tendo chegado a um novo recorde de ex-

portação em 2004, com 8 mil unidades. Do

recorde de produção de ônibus de todos

os tempos das associadas da tabus no ano

passado, de 31.531 unidades, 6.422 foram

para exportação.

TECHNI



O diretor de negócios internacionais da Marcopolo, José Ruben Bisi,

conta suas experiências na criação da Tata Motors Marcopolo Limited,

joint venture com o Grupo Tata local e oferece um olhar sensível sobre a

cultura e os hábitos do povo indiano

Guilherme Arruda

A lndia é a maio,: democracia do mundo;

com inúmeros problemas, burocrática e

com grandes possibilidades de corrupção.

Ao mesmo tempo é um pais que fascina e

desperta a curiosidade muito antes de

aparecer no horário nobre como cenário

para a novela das oito. O contato da gaú-

cha Marcopolo com a Índia iniciou-se em

1990, preparando o caminho para o seu

processo de internacionalização.

De ia para cá, as viagens tornaram-se

constantes até ocorrer o encontro das di-

reções da Marcopolo e da Tata, em Madri,

no começo desta década, e que marcou a
largada definitiva para a aproximação das
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duas corporações, resultando, três anos

depois, na joint venture com o grupo india-
no, um conglomerado que fatura mais de

US$ 100 bilhões por ano. ATata Motors que

inclui a fabricação de caminhões, ônibus,

automóveis, retroescavadeiras, tem recei-

ta anual de USS 8,5 bilhões.

Para começar a entender a Índia é pre-

ciso dizer que no país há vários grupos

industriais, entre os quais Reliance, Vital,
e Mahindra — todos são muito fortes e

grandes holdings muito diversificadas. São

pessoas ricas, empresas ricas. A Tata é urna

delas. Administra empresas com ramifica-

ções nas áreas do café, aço, comunica-

cães, satélites, softwares, automóveis,

caminhões e ónibus.

A pergunta que fica é: como é que um

grupo indiano que tem essa riqueza se re-

laciona com um pais extremamente pobre?

Para ajudar a conhecer um pouco a In-

dia, a Technibus conversou com um perso-

nagem que nos últimos 15 anos viaja pelo

menos urna vez ao ano para lá e atuou

diretamente nas negociações, José RuPen
Bisi, atual diretor de negocies internacio-
nais da Marcopolo.

"Tínhamos interesse em fazer negocies

na Índia; conhecíamos os números de lá e

sabíamos que os maiores fabricantes eram
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ITle:S de qualidade deles, isto é,

veicules coe tenham ma)s toi-qtle, com

maior vekKicdude, potência, freio. "Hoje

você ve india velculos de 15 toneladas

com :potência maxame de 250 cv, 260 cv.

4dui no Brasil, temos 18, 19 toneladas com

potencia de quase 400 co 1 , comenta, acres-

centando que já ha um processo de domo-

opaca° con-lo no Brasil.

O eco e' de produtos no mercado é bai-

xio, riao passa, de 350 modelos. Todo o pro-

cesso de negociação foi atrasado por cau-

sa dos inceritti,Jos, cias monções, da cons-

trucao da fábnca. "Mas agora J./ai torce o

executivo.

O sistema Jaário, por exemp,o, não é efi-

ciente. Um percbrso de 160 km leva não

O enos de seis horas para ser cumprido,

porsJue e preciso passar por ruas estreitas,

VbS, tr2<fecar cevagar por causa dos ani-

mais; na CURds Malfeitas, estradas mal-

COI1SerV2das. 1 As rodovias são asfaltadas,

mas, salvo algt.mas grandes ligações entre

25 principais cidades, você não consegue

desenvo .ver velc)cidacle' , lembra Bisi.

'Há linhas de Ónibus para ligar bairros

dO urna cidade, n-as é uma confusão, corno

e nJostrado na novela: uma J.,/aca que atra-

vessa, pessoas, um motociclo, voce pre-

cisa buiinar, não há como o trajete ser

rapido", complementa.

CRISE — A crise midndial pegou a inclia

como um todo, e como não podia deixar

de ser, afetcbi a Tata também. A falta de

crédito cietermillOU aumento dos juros. Em

outubro, novembro, dezembro, a crise lá

O i maior do Tdue no Brasil. Mas em janeiro

já houve a reuperação. A produção que

era (base) 100 caiu para 70 e hoje esta em

136, diferentemente de outros paises, que

continuam baixando a prodtição.

artigo que dizia que a India seria o

primeiro pais a sair da crise, primeiro por-

cl,)e o sistema bancario de lã é muito puive-

rizac)o; segunclo, poraue lá não há muita de-

pendência de exportação — eles tem déficit

na balança) comercial, :mportando mais do
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• MARCOPOLO 1 EXCLUSIVO

que exportam; e terceiro porque a 'radia tem

um mercado interno muito grande e forte

onde as compras são feitas mais com di-

nheiro do que com crédito", salienta o dre-

tor. '' Eles vão sair da crise muito melhor que

a Russia ou a China", profetiza Bisi.

Os números que a Marcopolo p-ojeta para

a Índia passam por revisão, mas a intenção
é montar cerca de 7 mil unidades entre as
duas fábricas, a de Lucknow e a de Dhaiward.
A de Lucknow começa a operar fortemente a

partir de agora, fazendo os protótipos.

"A fábrica de Dharward iniciou agora a

montagem das unidades, após passar os três
meses finais de 2008 devagar. Enfrentou pro-
blema de fornecimento de chassi em outu-
bro e novembro, por causa da crise, mas já
está retomando. Neste mês de março va-
mos receber 250 chassis, e depois serão 400

José Ruben Bisi relata suas im-
pressões sobre o país asiático:
"Na índia há tudo por fazer O

Brasil, comparativamente, está
muito à frente. O grupo Tata é uma
ilha dentro da Índia. Você entra na

fábrica e vê um lugar bem cuidado,
todo certinho, arborizado. Mas

aprendi algumas lições.

A primeira é a simplicidade das
pessoas. Elas não são ingênuas; ao
contrário, são muito preparadas. Os
vice-presidentes andam de chinelos,
gem carros simples, têm padrão de

e 850", diz Bisi. "A própria Tata manda os

chassis e nós produzimos. Os chassis são
mandados mesmo que ela não tenha de-

manda de venda, pois existe uma programa-

ção (da caixa, do eixo, etc.) de quatro meses

de antecedência. O que não é vendido vai

para a rede, como estoque".

Esta nova fábrica será de 109 mil m2 de

área construída. Hoje são 61 mil m. A fase
2, programada para mais adiante (não tem
data) terá o dobro desta.
"A fábrica em Lucknow aguarda chassi

para começar a entregar um pedido de
1.625 ônibus que ganhamos naquela con-
corrência, em junho passado, da DTC (Delhi
Transport Company). E um novo chassi, um
novo motor Cummins, importado dos EUA,
para atender às condições exigidas", afir-
ma Bisi.

O executivo explica que parte das 7 mil

unidades projetadas será exportada para di-
versos países, entre os quais a Argélia. A ne-

gociação é realizada pela rede da Tata. "Te-
mos gente nossa prospectando oportunida-
des; nas concorrências, contudo, as vendas

são conjuntas", conta o diretor da Marcopolo.

Conforme vai recebendo os chass's a
Marcopolo contrata mais pessoas e as trei-
nando. A produção que hoje está numa
média de oito carros por dia, irá para 100
carros por dia. "A questão é treinar pes-
soas. Então neste mês de março eles que-
riam nos entregar 400 chassis; não vamos
conseguir produzir tudo isso; vamos con-
seguir fazer 250. Temos de contratar, mas
contratação é um processo delicado na
lata', ressalta Bisi. Eles verificam ques-
tões de saúde, se a pessoa tem impedi-

Rubens dela Rosa, Ruben Bisi, Mauro Bellini,da Marcopolo, e
Lusuir Grochot (atrás), diretor-geral da joint venture, fazendo
a "puja" em Dhardward

diri- todos têm direito de crescer dentro da
empresa; 2° a educação é nosso lema; 3°
pagaremos os melhores salários para as
pessoas; 4° nunca vamos dar dinheiro para
políticos; 5° toda empresa será guiada para
a não-promoção da corrupção; 6° respei-
taremos todas as leis de todos os países
onde estivermos atuando.
É um código de respeito às pessoas; to-

dos têm direito a crescer na hierarquia.
Então você começa a achar que tem algu-
ma coisa estranha num grupo desses, por-
que escrever algumas coisas? Por que não
dar dinheiro a políticos? Porque fizeram uma

vida
de baixo conforto. Não há executivo an-
dando de Rolls Royce, como imagináva-
mos. Vestem roupas sem marcas ou gri-
fes. Nosso pessoal foi visitar o filho re-
cém-nascido de um gerente. O quarto do
hospital é um local onde jamais deixaría-
mos nossa esposa.
A segunda lição é a ética. O código de

ética da corporação está estampado em
todas as paredes. Quando voltei para
Caxias do Sul pedi para traduzir É muito
interessante. Diz mais ou menos assim: 1°

1 4 I TECHNI

escolha: "vamos crescer fora disso".
Outra coisa: lá educação é levada

muito a sério. Você visita uma favela,
com pessoas extremamente pobres, e
vê sair de casa uma menina, um meni-
no, de roupa branca, todo ajeitadinho,
para ir para a escola.

Quando você visita uma empresa a
primeira coisa que eles perguntam —
para saber com quem estão conver-
sando — é: "que curso você se for-
mou, onde fez mestrado, possui dou-

torado?" Não perguntam qual a formação:
querem saber quais são teus títulos. Não
adianta apenas dizer o que você tem; eles
querem avaliar a tua universidade. Porque
todo indiano que se preze vai estudar no
exterior ou fazer um MBA. A educação é
levada a sério.

Para você crescer no grupo Tata, ou em
qualquer outro grupo, precisa ter formação.
Você pega os jornais locais e vê anúncios de
pais parabenizando seus filhos por tirarem o
primeiro lugar na escola. Ou "a escola tal
obteve tantos alunos com nota dez"; "nosso
colégio teve maior índice de aprovação".
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• MARCOPOLO 1 EXCLUSIVO

mentos ooliciais, a sua educação

— so peciamos c:ente oJe possui o

equivalente ao nosso Suai. É ,.írri

processo que demora multo: o caie

no Brasil leva uma semana 'a de-

mora mais Ice0 dias'

O ponto positivo e que o padfao

Marcopolo de tecnologia e de

montagem esta sendo repassado.

Na visão de Bisi essa e a grande

vantagem: a capacidade de fazer

o desenvolvimento cio produto, o

controle de qualidade e de proces-

sos. O salario deles médio Ia co,-
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de gusHlioade", assliiala O, diretor ciar foto.

' A convfcercia COnO um soco :aue :e el(i-

gia, íespe ta, víaionza. que e -ui-lesto, isso

é a maior ex:sesiéisc a de faze: negocl!os

exterior - , consplemeísita.

Com capacidade prevista para 30 mil Ónibus, a fábrica de Dharward
deverá produzir cerca de 15 mil unidades em 2009

responcie praticamente a „im te rco cio nos-

so, aqui considerando a soma de todos os

benefícios. A jornacia semanal deles e de

48 horas, mais do que rãs; não existem

plano de saúde e ()Lm-os benefícios.

"Este anua mercado na liada ívísa..l cair 15%.

Não tem jeito: o primeiro trimestre sera

muito ruim, mas na programas govemamen-

O indiano comum não tem alternativa

de se destacar, de sair daquela vala co-

mum, mas ele é muito bem educado. Di-
versas universidades americanas conce-

dem bolsas, pois sabem que eles possuem
bom raciocínio matemático.

No cartão de visita de um indiano apa-

recem primeiro os títulos e depois o

nome abreviado, porque o título que vem
na frente é mais importante, tipo 'dou-
tor-engenheiro-Phd" seguido do nome,

exemplo, B.V Singh. Nos balanços da

Tata, por exemplo, consta o nome e a

função que o executivo vai exercer e

quais são seus títulos. Ou seja, 3 avali-
ação da empresa é feita pela graduação
que têm seus executivos.
O salário é um item muito transpa-

rente, tanto é que a Tata publica o sa-
lário de todos os executivos por meio

do balanço. Em todos os setores esta a
carta do presidente, que fala dos prin-
cípios do grupo. O Ratan Tata, dono do
Grupo Tata, está tentando tlfar as pes-
soas do conceito de pobreza dizendo

1 6 TECHM

tais sentlo analisados para aquisição cie óni-

bus. Jm dos projetos orevë cfestinaf rectli-

SOS OLIÏÍCOS à com)ra ceónibtIS para 2,S Pre-

f e 1:LIHS ,

Para a Marcopolo, 2009 é o ano da ar-

gada para a cOMOEnhiF:-.. A Tao estava pla-

nejando 29 mil chassls. Pelas contas cio

ti etor da M2fC0O0.0 o ,13k.IfTle tende a

como elas são importantes.

Apesar de serem muito pobres, a fami-
lia é respeitada. As filhes não são muito
bem-vindas, porque tem que dar o dote. A
mulher indiana, porém, é intocável. Se for

violentada ou assediada sexualmente —

isso você vê nos jornais, na TV — a famiria

inteira a defende, e faz a própria justiça,
com o apoio de policia. Se ela recebe LIIT13

cantada ou é assediada sexualmente, con-
voca toda a familia, tios, primos, paren-
tes, vizinhos, vai ta, indica quem a ofen-

deu e se faz justiça com as próprias mãos.
E isso acontece com frequência, não são
casos isolados.

Nosso pessoal disse que já i/iir pessoas
penduradas, ensanguentadas, surradas pela
familia. E a policia só prende depois cia puni-
çào pela familia. Isso mostra como é forte a
noção de familia. Eles são me do Unidos.
Quando um filho vai viajar e isso aparece na
novela, sempre Vai pedir L1Ma especie de
benção das pessoas mais velhas. Um colega
nosso, toda vez que viaja, vai ate sua mãe,
que mora longe, pedir proteção.

O

O indiano acredita que todo animal é
uma reencarnação — e aqui entra um as-
pecto rmportante que ajuda 3 entender o
porquê de eles não alcançarem tanto de-
senvolvimento: você precisa ser feliz COri7
o que tem, teu emprego, ?ãhá fatrur:a. Esse
e o pri,eciplo. O indiano, por natureza, e
Alia, mesmo pobre. Não existe essa ne-
cessidade consumista Que temos 2.331.
A pirâmide social na Incliã é constituída de

,r,,penes dois se(ãmentos: os /pilhares e milha-
res de. pobres 113 base e na pontu es r3ou-
que551-17105110onárlos. A maior favela do 11133-

do, chamada Adirabií, esta localizada em
lumbal, com cerca de um milhão de pessoas

e 700  da população desta cidade do .,201e
de São Paulo .s,-ìo paupérrimos, vivendo em
me /s de dUas Mil favelas.
Dizem que 200 milhoes pessoas na In-

dia 17,--?0 pOSSUP177 Ca5a para morar ViVe171

nas ruas, em tendas improvisadas,' e isso
e algo qLie roce vê .nas Tuas, perto dos
hotéis: cidadãos doupindo nas calçadas,
em tamanho número que é preciso Cai711-
phar pelo asfalto pam não tropeçar neles.'"



A TRANSPÚBLICO ESTÁ DE VOLTA.
E pronta para repetir
o sucesso da estreia!

Depois do sucesso da estreia em 2007, a feira volta a ser realizada

noTransamerica ExpoCenter recheada de novidades.

A principal delas é a união das entidades que congregam o transporte urbano de passageiros,

transporte rodoviário de passageiros, transporte por fretamento e turismo e as encarroçadoras

— NTU, ABRATI, ANTTUR e FABUS — na realização e apoio do evento.

O evento servirá também de palco para a comemoração do cinquentenário da FABUS —

realizadora da feira ao lado da NTU — e será prestigiada pela Indústria de Chassis,

Distribuidores de Petróleo e Derivados, Desenvolvedores de Sistemas de Gestão, Sistemas de

Bilhetagem Eletrônica, entre outros.

Marque na sua agenda:

dias 14, 15 e 16 de Julho de 2009 no Transamerica ExpoCenter.

>TRANS 2009
TRANSAMERICA EXPO CENTER
14. 15 E 16 DL til 110 DE 2000 - AO l'AL/10 SrI

Realização: Patrocínio:

g.FABUS efir 12ncnrl adçoão
I Transporte

Apoio institucional:

ffl
I ANU i7UR .15

SaPESP

Organização:

MF

Apoio editorial:

INieffl

bus

COMERCIALIZAÇÃO:

Marcelo Fontana Promoções e Eventos: Fone/Fax: 11-5096-8104
otmeditora@otmeditora.com.br - www.revistatransportemoderno.com.br - www.revistatechnibus.com.br



Quando santo,de casa
opera milagre

Os ônibus Scania de 15 m encarroçados
pela Caio entregues à SBCTrans tem piso
baixo e capacidade para 100 passageiros

SBCTrans é a primeira empresa do ABC paulista a comprar ônibus de 15
metros de comprimento com chassis Scania feitos na mesma região
Ariverson Feltrin

A Scania, é sabido, tem sua fábrica bra-

sileira instalada em São Bernardo do Cam-
po, no ABC [paulista. E a marca de origem

sueca vem batalhando a ideia de propa-

gara conceito de ônibus de 15 metros. Em
fevereiro as pontas se juntaram. A Scania

fez a lição de casa ao entregar para urna

empresa da região do ABC um lote ce 25

chassis K270 equipados com carrocerias
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de 15 metros e capacidade para 100 pas-
sageiros.
"A venda dos chassis ce 15 metros para

a SBCTrans consolida o modelo corno solu-
ção eficiente para o transporte urbano de
passageiros nos grandes centros e mostra
que os gestores do transporte público co-
meçam, efetivamente, a valorizar veiculos
que apresentam mais tecnologia, conforto

e capacidade para o transporte de passa-
geiros", diz Wilson Pereira, gerente execu-
tivo de vendas de ônibus da Scania.
José Romano Netto, diretor da

SBCTrans, tratado por Zeca, disse a
Technibus que a compra de ónibus de 15

metros, todos encarroçados pe:a Caio,
atende a vários objetivos. "Apresenta

maior capacidade em relação ao conven-



cional e tem piso baixo. Ou seja, ganha-
mos nós em eficiência operacional e ga-
nha o passageiro em conforto".
O ônibus de 15 metros tem porte in-

termediário entre o convencional de 12
e 13 metros e o articulado, que mede 18
metros de comprimento.
"O consumo, de 1,7 km por litro na ver-

são 15 metros é muito próximo do gasto
com diesel da versão convencional, mas
bastante menor em relação ao articulado,
que faz 1,2 km por litro", diz Zeca.
A SBCTrans, que opera dentro da cidade

de São Bernardo, tem uma frota total de
350 carros até então formada só por micro-
ônibus e veículos convencionais. Os micros,
num total de 110 unidades, são utilizados
em linhas de baixa demanda (até 350 pas-
sageiros por dia por carro). Nas rotas de alta
demanda, na faixa de mil passageiros por
dia por veículo, são utilizados os convencio-
nais e, agora, também os de 15 metros.
A Scania destaca um dos diferenciais

do modelo K270, o sistema de ajoelha-
mento por meio do controle eletrônico da
suspensão. A tecnologia permite rebaixa-

José Romano Netto, diretor da SBCTrans:
com o ônibus de 15 m, 'ganhamos nos
em eficiência operacional e ganha
o passageiro em conforto"

mento do carro à altura da calçada. É isso
que o passageiro precisa, sobretudo ido-
sos, crianças e mulheres.

Apesar de vizinha da Scania, é a primeira
vez que a SBCTrans compra ônibus da mar-
ca. "Esperamos que nossas expectativas
sejam atendidas, traduzindo ótimos resul-
tados em economia, confiabilidade e con-
forto para os passageiros", reforça Zeca.

METRA — O grupo da SBCTrans é o mes-
mo que controla a Metra, empresa que
opera o sistema de ônibus mais bem

azeitado do Pais, com extensão de 32 km
de corredores exclusivos que unem os bair-
ros paulistanos de Jabaquara e São Ma-
teus e passam pelas cidades do ABD (San-
to André, São Bernardo e Diadema), inte-
grantes da Grande São Paulo, maior con-
glomerado urbano do País.

A Metra, com abrangência intermu-
nicipal, também comprou ônibus de 15
metros — com chassis Scania K270
encarroçados pela Caio. A aquisição en-
volveu 40 carros, um lote de 25, outro
de 15 veículos.

A M4tra, com abrangência intermunicipal,
também comprou ônibus Scania de
5 metros, num total de 40 unidades
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• URBANO

Além dos novos ônibus de 15 metros

com chassis Scania equipados com mo-

tor traseiro e três eixos, a SBCTrans traz

outra novidade. Sua frota de 350 carros

recebeu nova comunicação visual, sim-

bolizando urna roda estilizada e criada

pelo designer Paulo Henrique, de Juiz de

Fora, Minas Gerais, o mesmo que fez a co-

municação dos ônibus da Eletra, fabricante

de chassi com tecnologia de propulsão hí-

brida.
Tanto SBCTans, Metra, quanto Eletra são

20

A frota de 350 carros da SBCTrans
recebeu nova comunicação visual,
simbolizando uma roda estilizada

empresas e empreendimentos ligado ao

chamado Grupo Braga, tradicionalíssimo

no ABC paulista, comandado por João

Braga e Beatriz Braga e já gerido tam-

bém pela terceira geração da qual o de-

dicado Zeca faz parte.

Antes da introdução da versão 15

metros, a Metra tinha 250 ónibus 1150

unidades do tipo padron (13 metros) com

motor diesel, 70 trólebus (de 12 metros) e

30 articulados de 18 metros (20 diesel e

10 trólebus). "Se for para escolher entre

articulados e 15 metros, preferimos o se-

gundo pela versatilidade, conforto e eco-

nomia de combustível", diz José Romano,

Zeca. "Temos pesquisas na Metra indican-

do que o passageiro não gosta de andar

no reboque do articulado por causa do

desconforto". No corredor da Metra, se-

gundo Zeca, há espaço também para ou-

tra versão: "A empresa não deveria ter

articulado, mas biarticulado." Seja

biarticulado ou 15 metros, a Metra pode-
rá partir nos próximos anos para adotar

integralmente ônibus elétrico, diz Zona.
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EFlaENTE, UM MEIO PARA
SUPERAR A CONCORRÊNCIA

Financiamento favorece Licitações fortalecem Turismo ecológico
renovação de frotas qualidade dos serviços aquece mercado

Montadoras apostam Mercado externo Cresce diversificação
na demanda escolar estimula as vendas nas aplicações fl 5

CINQUENTENÁRIO DA FABUS JUU-I0 DE 2009

Os rumos da economia na visão dos
economistas e dos transportadores e seus
reflexos na atividade de transporte
rodoviário e urbano de passageiros nos
próximos doze meses.

e mais:

RODOVIARIO— Em ano de licitação das Unhas interestaduais, as atuais operadoras se
preparam para se obstarás novas exigências que serão estabelecidas para as operações.

URBA10— Um balanço das cidades cujos sistemas de transporte coletivo avançaram em
termos de eficiência, como aumento da velocidade média, regularidade e facilidade de
intearacão.

ERETAMERTO E TORiISMO — Enquanto a debilitação da economia pode afetar os serviços
de frefamento com inuo, sambem pode contribuir para aumentaro turismo rodoviário
nacional. Cases de operações de sucesso.

CHASSIS E cARROCERIAS — Como evoluíram os ónibus brasileiros e as tendências daqui
para Cento ernr termos de conforto, segurança e eficiência em consumo de combustível e
os idinibus certos vara cada aplicação.

INTERNA:JONA:E Quais as mais recentes tendências em operações de transporte de
passageiros e as inovações introduzidas nos ónibus que chegaram ao mercado em 2008,
alem do ingresso de novos fabricantes.

BI_HE fAISEM— um panorama dos sistemas de bilhetaqem instalados nas cidades médias
e dos proietos em estudo ou execução para ampliara integração com outras modalidades
ce transporte.

CUSTOS— O ave as em pmsas fazem e conseguem em resultados práticos com controles
mais precisos, facilitados pela informática, para reduzir as contas combustíveis e pneus.

MOTORES, PfiEUS E .4UTOPEçAS — Os fabricantes de componentes de veículos mantêm a
produção em com pdSSO de espera enquanto aguardam a reversão do cenário negativo do
setor automotivo nos próximos meses.

RECALILHLITAGEM— Diferentemente de outros segmentos industriais ligados ao transporte,
os reconstrutaras de pneus animam-se com as expectativas de aumento de suas atividades
num quadro de maior controle dos custos.

Anuncie no Anuário do Ônibus 2009
o melhor veículo para expor seus produtos e serviços.

ANUÁRIO
Fechamento publicidade
Material

ÓNIBUS
01/04/09
06/04/09

LEIA TAMBÉM:

~de \ laii 1,•11

Demanda creuente
vabrua transporte log...

Idear inova na faixa
premium de rodoviários

011101
11-5096-8104

otmeditora@otmeditora.com.br



• GRANDE SÃO PAULO

Sistema atende 40,5 milhões
de pessoas por mês
A EMTU coordena o sistema de transporte da Grande São Paulo, que tem
uma frota de 4,5 mil veículos e 610 linhas, além dos sistemas da Região

Metropolitana de Campinas e da Baixada Santista

Márcia  Pinna Rás_p_áriti

A Empresa Metropolitana de Transpor-

te Urbano (EMTU) faz o gerenciamento dos

sistemas do transporte intermunicipal nas

regiões metropolitanas de São Paulo, de

Campinas e da Baixada Santista. A maior

delas é a Região Metropolitana de São

Paulo, com uma área de mais de 8 mil

km', formada por 39 municípios. Todos os

22 NE.cHra

dias, 1,6 milhão de passageiros utilizam

as linhas intermunicipais da Grande São

Paulo. As linhas são operadas por empre-

sas permissionárias e concessionárias. A

frota que circula na Região Metropolitana

de São Paulo é de 4,5 mil veículos, que

têm idade média de 5,3 anos. Nos últimos

12 meses houve a inclusão de ónibus no-

vos no sistema. Em 2008, entraram no sis-

tema 383 veículos novos, sendo que 25

circulam no Corredor ABD (São Mateus-

Jabaquara, com 33 km de extensão).

A Região Metropolitana de São Paulo

foi dividida em cinco áreas de operação,

mais a capital paulista, para a concessão

dos serviços intermunicipais metropolita-



nos. Cada área possui um contrato de con-

cessão com uma empresa ou consórcio. O

mJnicipio de São Paulo é considerado polo

de atração da região, sendo uma zona co-

mum a todas as áreas de concessão. As

concessionárias que atuam na Gran-

de São Paulo são: Intervias (área 1),

Anhanguera (área2), Internorte

(área 3) e Unileste (área 4), além da
letra, operadora do Corredor ABD.

Nas primeiras quatro áreas de ope-

ração, existem 517 ónibus adapta-

dos para portadores de necessida-

des especiais.

Na região do ABC (área 5)— com-

posta pelos municípios de Diadema,

São Caetano, São Bernardo, Santo

André, Mau& Ribeirão Pires e Rio

Grande da Serra, além de parte da

capital — a escolha da concessioná-
ria enfrenta uma situação de im-

passe. O edital de licitação foi en-

cerrado por falta de empresas ou

consórcios interessados. A Secreta-
ria dos Transportes Metropolitanos

e a EMTU estudam o aprimoramen-

to do edital. Sem interessados em
concorrer ao direito de operar os

ônibus intermunicinais, a região perma-

necerá com a atual frota, operada por em-

presas permissionarias ate nova licitação,

que ainda não tem data definida.

As viações da região alegam que a EMTU

Para atender aos usuários de transporte
dos 39 municípios da Grande São Paulo

operam 25 empresas, entre
concessionárias e permissionárias

4*.

deveria realizar levantamento dos inves-

timentos feitos pelas atuais concessiona-

rias que ainda não foram amortizados. Isto

seria necessário para que fosse feita a cor-

reta indenização ao termino do contrato.

As empresas afirmam que o edital

é economicamente inviável.

De acordo com o departamento

de Comunicação da EMTU, a Se-
cretaria dos Transportes Metropo-
litanos e a EMTU estudam refor-

mulações no novo edital, levando

em conta, ainda, projetos como o

Expresso ABC, da Companhia

Paulista de Trens Metropolitanos

(CPTM), e o da linha de Veiculo

Leve sobre Trilhos (VLT), anuncia-

do recentemente pela prefeitura
de São Bernardo do Campo, "o que

pode modificar a configuração das

demandas do transporte público

na região. Assim, ainda serão ne-

cessárias analises de impacto
desses sistemas de transporte so-

bre o desejo de deslocamento dos
usuários na região do ABCD"

Os principais corredores da Re-
gião Metropolitana de São Paulo,A idade media da frota metropolitana de 4,5 mil veículos é de 5,3 anos
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• GRANDE SÃO PAULO

As principais linhas intermunicipais transportam no horário de pico até 20 mil passageiros

em volume de passageiros são: São Dom Pedro II/Avenida Goiás), com 4 mil

Mateuslabaquara (Corredor ABD), com 20 passageiros,

mil passageiros (volume esti-

mado pela EMTU no horário de

pico); Aruja-Guarulhos-Arménia

(Rodovia Dutra), com 14 mil

passageiros; Juquitiba-São Lou-

renço da Serra-Embultape-

cerÍca da Serra-Pinheiros (Ave-

nida Francisco Mourato), com 13

mil usuarios; Itapevi-Cotia-

Carapicuiba-Pinheiros (Rodo-

via Raposo Tavares), com 8 mil

passageiros; Itapevi-Jandira-

Barueri-Carapicuiba-PInhei-

ros-Lapa-Pinheiros (Avenida

Corifeu de Azevedo Marques),

com 6 mil; Mogi das Cruzes-

Suzano-Itaquaquecetoba-Poia-

Ferraz Ferraz de Vasconcelos-

Saio Miguel Paulista-Brás (Ave-

nida Marechal Tito-Avenida

Celso Garcia), com 5,6 mil

usuários; Guarulhos-Tucuruvi

(Avenida Guarulhos-Avenida

Antônio Maria de Laet), com 5

mil passageiros; Guarulhos-

Penha (Avenida Guarulhos-

Avenida Gabriela Mistral),

com volume estimado de 4,5

mil passageiros; e Ribeirão
Pires-hlauá-Santo André-São

Caetano-Sacou-lá (Avenida
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Média de passageiros transportados

por mès:

Média de passageiros transportados dia útil:

Frota operacional:

AUMENTO NAS TARIFAS —As tarifas dos

ônibus intermunicipais das três regiões

metropolitanas do estado — São Paulo,

Campinas e Baixada Santista — foram re-

ajustadas em fevereiro. A média de rea-

juste das tarifas das linhas intermunicipais

do serviço comum na Região Metropolita-

na de São Paulo será de 7,45%; na Região

Metropolitana da Baixada Santista, de

8,6%; e da Região Metropolitana de Cam-

pinas, de 9,18%.

As 13 linhas do Corredor Metropolitano

ABD (São Mateus-Jabaquara), operadas

pela concessionária h/etra, terão reajus-

te de 6,25%. A tarifa passará de R$ 2,40

para 85 255. O cálculo das novas tarÍfas

levou em conta a evolução dos custos do

setor de transporte coletivo dos

últimos 12 meses, que inclui

componentes específicos como

óleo diesel que apresentou alta

de 11,54%, material rodante

(veículos) que aumentou 7,027.2

e mão-de-obra com variação ce

8,5%. O peso desses itens no

cálculo do custo do transporte

é de 43% para mão-de-obra,

22% para combustíveis, 19%

para veículos e peças, e 16%

para os demais.

Linhas na região:

Operadoras: cinco concessionárias

(considerando a Metra, operadora do Corredor ABD)

e 20 empresas permissionárias

Idade média da frota:

Além da Grande São Paulo, a EMTU também gerencia o transporte

coletivo das regiões metropolitanas de Campinas e Baixada Santista.

Ao todo, somando as 67 cidades nas três regiões metropolitanas,

os dados são os seguintes:

Total de linhas:

Total de passageiros:

Frota:

FISCALIZAÇÃO E MUDAN-

ÇAS — A EMTU lançou nes:e

mês o Projeto Linhaça, que pre-

vê reprogramação horária, age-

quação da frota, mudança de

itinerário, entre outras medidas,

que poderão ser adotadas em

23 linhas de ônibus intermu-

nicipais das regiões metropoli-

tanas de São Paulo, da Baixada

Santista e de Campinas. O cri-

tério de escolha das linhas ba-

seou-se nos últimos resultados
do Índice de Qualidade de

Transporte (IQT), uma ferramen-

ta de gestão para avaliar o ni-

vel do serviço prestado, princi-



Em tempo de crise...

Uma uz e sempre
bem vinda...



Luminárias Vagalume
Apresentamos ao mercado a solução para a

iluminação interna de seu ônibus.

-

* Capacidade de iluminação maior que uma lâmpada fluorescente de 20w.
* Melhor qualidade de luz, dando vida ao interior dos ônibus.
* Consumo de energia menor que 50% de uma lâmpada fluorescente 20w.
* Com menor consumo durante a limpeza noturna do veículo, minimiza a possibilidade de exaustão da bateria,
fato que compromete substancialmente a vida útil das mesmas.

" Produto ecologicamente correto, livrando sua empresa da responsabilidade de descarte controlado,
das lâmpadas fluorescentes.

* Protegidas contra excesso de tensão de até 50 Volts.
* Instalação em apenas 5 minutos.
* Garantia de 5 anos.

www.luminariasvagalume.com.br



palmente do ponto de vista dos usuários

do sistema.

As 23 linhas foram definidas a partir da

análise dos técnicos da EMTU sobre as

reclamações registradas nas entrevistas

com os usuários, para definir o índice par-

cial IQC. Esses serviços tiveram o maior

número de reclamações e será neles que

o projeto ira atuar para diagnosticar os

problemas e propor soluções de melhoria.

Assim, 60 agentes de fiscalização foram

treinados para aplicação das pesquisas

operacionais para avaliar o cumprimento

da programação, além da análise de con-

centração de demandas, locais onde há

maior número de embarque e desembar-

que em portos específicos, ao longo do

trajeto da linha. Os resultados das mu-

danças serão avaliados por meio das pes-

quisas do Índice de Qualidade de Trans-

porte a serem realizadas em 2009 e 2010.

k • el I "; 1-0

Terminal de São Bernardo do Campo, um dos terminais mais movimentados fora da capital

O Projeto Linhaça prevê, ainda, 'eu- ração das linhas e oivaigacao aos usuá-

niões sistemáticas com as permissionárias rios sobre as mucancas por meio de car-

e concessionárias responsáveis pela ope- tazes, fohetos e grande midia.

O Canguru® pode ser definido em a nas
três frases:

"Encontre uma maneira fácil de apresentar:
uma nova idéia e ela triunfará!'

•

Steve Jobs

"A simplicidade é a complexidade resolvida."
Constantin Brancusi

"A sofisticação do Canguru-está na sua simplicidade."

Características:
- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 25 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlftecView
- Software de Gerendamento de Ocorrências

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br

Claudio Cardoso



O Encontro
Transportadores de
Fretamento e Turismo

Dias 4 e5 de junho de
Hotel InterContinental • Praia de São Conrado • Rio de kla

Apoio Institucional:

CM' I T.7i1.,:r Ministério
do Turismo P!i5 OF TODOS

Realização:

ffl
ANTI ITUR

Apoio Editorial: Comercialização
e Organização:
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Reunindo líderes empresariais, autoridades, especialistas e

empresários de todo o país, a ANTTUR traça o cenário de

permanente inovação do segmento, em dois dias de intensa e

memorável programação, em seu "82 Encontro Nacional dos

Transportadores de Fretamento e Turismo", nos dias 04 e 05

de junho no Hotel Intercontinental, no Rio de Janeiro.

Serão grandes destaques da programação: Palestra Magna —

"O Cenário Econômico Atual e sua Repercussão nos Diversos

Segmentos", com enfoque no fretamento, sob análise de

jornalista de renome nacional, como especialista convidado

especial.

• "A Visão Inovadora de Empresas Comprometidas com

a Gestão da Excelência de seus Serviços", com a par-

ticipação do cliente contratante.

• "Regulamentação da Profissão de Motorista sob o Crivo

do Congresso Nacional".

• "A Nova Gestão da AN'TT em Mesa Redonda", dentre

outros assuntos de interesse do segmento.

• Exposição de Ônibus e Equipamentos.

Reserve já estas datas, 04 e 05 de junho de 2009, em sua agenda

e faça parte desse inolvidável momento de nosso segmento!

Informações e inscrições:

ANTTUR - Associação Nacional dos Transportadores
de Turismo e Fretamento

Avenida Graça Aranha, 326 / 89 andar — Centro — Rio de Janeiro — RJ
CEP: 20030-001 — Tels.: (21) 2210-7281 / 7400 / 7398 — 2262-8149 / 8435
e-mail: anttur@anttur.org.br
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Da frota atual de 212 tróle-B-ds,—

Começa a revitalização
das linhas de trólebus
EMTU e SPTrans preparam projetos para intensificar o uso de trólebus,

com a renovação da frota, reformas nos corredores já existentes e

construção de novos itinerários destinados a estes veículos

Márcia Pinna RasRanti

Em 2009 o transporte por ónibus elétri-

cos da Grande São Paulo receberá refor-

ços. De acordo com a SPTrans, o Consórcio

Leste 4/Himalaia, operador deste tipo de

veículos em São Paulo, começa a renovar

parte da frota atual ainda em março. A con-

cessionária tem um prazo de três anos para

renovar 140 veículos, de um total de 212

nue compõem e frota atual. Quatro novos

ónibus começam a circular nas próximas

semanas pela cidade e mais cinco entram

em operação em abril.

Uma das principais exigências da

SPTrans junto ao operador é que os novos

veículos sejam totalmente acessíveis para

portadores de deficiência, com rampa para
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cadeirantes. Do chão até a plataforma onde

ficam os passageiros, os novos carros têm

apenas 37 centímetros de distância, o que

facilita a entrada dos usuarios. Os veícu-

los são monoblocos produzidos pela

Busscar, empresa de Joinville (SC), que

desenvolveu o conjunto elétrico em par-

ceria com a WEG. Desde o início do ano,

um ónibus deste modelo foi colocado para

servir à população de maneira experimen-

tal e continuara em operação juntamente

com os outros.

Os ônibus eletricos ou trolebus circula-

rão em linhas já existentes, em sua maioria

concentrados na região leste da cidade.

Existem ainda outras linhas ligando a re-

gião sudeste (lpiranga, linhas 4112 e 4113)

e parte da oeste (arredores da Rua Cardo-

so de Almeida, em Perdizes, linha 408A).

Em 2009 começa a licitação da obra do

Expresso Celso Garcia, corredor de ónibus

que ligará a região de São Miguel Paulista

(zona leste) ao centro da cidade. Será um

corredor exclusivo de 25 quilómetros que
vai operar também com trolebus e deve

atender cerca de 400 mil usuários por dia.

Segundo a SPTrans, as maiores vantagens

dos ónibus eletricos estão relacionadas ao

meio ambiente, já que não emitem poluen-

tes na atmosfera por serem movidos à ele-

tricidade e possuem motor mais silencio-
so. Tais veiculos, contudo, são mais caros



que os movidos a diesel cerca de 40%, era

CORREDOR METROPOLITANO — A Em-
presa Metropolitana de Transportes Urba-

nos (ErT1T1J.SP) também pretende ampliar-

° uso dos veículos elétricos em 2009. Ja foi

publicado o edital para contr ataca ° de

empresa especializada para as obras de

staação da rede aérea eletrificada no

Corredor Metropolitano ABD (São Mateus

-Jabaquara), o que viabilizara a operação

total do sstema com 2, tecnologia trolebus

ou ónibus elétrico. As intenienções serão

feitas no trecho de onze quilômetros entre o

Terminal Pirapohnha, em Diadema, e o Ter-

minal Jabaquara, em São Paulo, que ainda

não está preparado para a circulação de ,../e-

rculos elétricos. Com as obras, o ccrredor

passará a ser totalmente eletrificado, pois o

trecho cie 22 quilómetros entre os Tem ir

São Mateus e Piraporinha já é operado por

trolebas. Ao todo, serão 33 quilómetros ap-

tos a receber os veiCalos elétricos.

A empresa ou consórcio vencedor da lici-

tação pública executará as obras civis, mon-

tagens e serviços necessarios para a insta-

lação das redes eletricas de contato e de

alimentação e estacões retificadoras com-

pletas, testadas e em condições de rece-

ber os veiculos para operacão comercial.

Também fica a cargo do vencedor instala-

ção de canteiro de obras e apoTo técnico,

execução de des,,Tos de trafego e sinaHaa-

ção viária, de controle ._ecnolociico, ambi-

ental e de qt2lidade dos serviços.

As obras têm LM CL.sto estimacio de RS

19,4 milhões e devem comecafi arrie-2, no pri-

meiro semestre deste ano. O pivzo de exe-

cução previsto pela EMTU e de coa meses.

As proximas etapas para aprimwar

operação do Corredor Met-opontago ABD

(São Mateus-Jabaquai serão as refomnas

da rede ja existente e a eletrificação cio

futuro Corredor Diaderna-Sào Paulo

(Brooklin). No Corredor ABD, ger-em-Tad°

pela EMTU e operado peia Metra, C2CLJ-

larn 230 ônibus distribuídos cri treze li-

nhas, dos quais 78 são eletricos com ois-

positivos de acessibilidade para os as ri

com dificuldades de locomoção. Em

média, 5 nfillaões de passageiros utilizam

o corredor todos os meses.

Apenas quatro ônibus híbridos, estão

em operação no sistema metropolitano

gerenciado pela EMTU. Os quatro circu-
lai-11 ,20 Corredor ABD não existem proje-

tos para ampliar a atuaçao deste tepo de

veculo, segunco inormacões da EMTU.

'Jos veicTios nibriclos, a energia elétrica

',Tem do motor-gerador, embarcado go vei-

culo, sem necessidade de rede ae;-ea. Exis-
te airco am Hanco cie baterias que comple-

naenta a energia roce ir para o motor-

MERCADO AQUECIDO — A Eretrabus,

ernpresa cie São Bernardo do Cam.po, tor-

nece os ,,,er cor os Evetricos mil.zadas nos

con-edores gereficiados pela EMTU-SP. Em

2008, a empresa produziu 45 sistemas

;3JF-a tídebus, bem acima dos 15 vendidos

em 2007. "Para ciciacies COM o 2,!-Lo graij

de poluição, o trolebus é uma orarde

00is os benefícios com emissão zero

cie poluentes são vitais para sobrevivên-

cia das cidJdes. O trolebus recTpera seu

espaço. Tanto o governo cio estaco, atra-

vés da EMTU, como a adote cle São Paa-

lo, adraves cia SPTrans., amp:iando

fmta destes oro rio Com 'oco nestas

operacáes, elevemos foi recer cerca ce

200 unidades de ónibus elétricos, nos pro-

ximos trés anos .,nforma a gerente co-

mercial da Eletrabus, Ieda Maria Alves

cie 0;iveTra.

Eletrabtis tabrica trolebtIS (que .deber.-

dem da rede eletrica) e os hibr-

cios (ft,ncionarn com baterias ele-

tricas). De acordo com leda, a vicia

útil deste tipo c'e veículo stipera

os 20 anos.

Os cõstos são mais aTtos que

os simila'es movidos 2! diesel -

40B,•omais caros no caso dos

trolebus e 50% em relação aos

híbridos. "Se cons!icierarmos só a

vida útil como 'vantagem, ecsji

se pagam. Nos dois casos, po-

rém, a ,.‘,.antagern principal e a re-

CiÇ20 de emissão de polTentes.

No caso go trólebus a emissão
no ',..erculo é zero. Para os híbri-

dos, 2 redTcão chega a 90% de

partiollade Ao coa pre-
~ ta)", :Tarante leda.

fio sistema metropolitano -
g'erenclarkapeld'EMTLI operam

'd Eletrab03 a _ 114

,
- , - .

•
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• ESCOLAR

Ano começa bem
Licitação de 6.600 ônibus escolares do programa federal

Caminho da Escola significa uma injeção de R$ 1,1 bilhão

na indústria de chassis e carrocerias de ônibus em 2009

Guilherme Arruda

Os vencedores do pregão eletrôni-

co para a produção de 6,6 mil veícu-

los escolares destinados ao progra-

ma Caminho da Escola — lveco,

Incluscar-Caio, Marcopolo e Volks-

wagen — não falam abertamente, mas

se pudessem dizer alguma coisa cer-

tamente seria: "Os preços ficaram

abaixo do que imaginávamos". E es-

tão com razão. Entre os melhores

lances oferecidos e o valor efetiva-

mente negociado criou-se uma dife-

rença que variou entre 3,9% e 5,5%

a menos para os participantes.

A rigor, este formato de pregão pos-

sibilita conseguir valores mais bara-

tos dos veículos, devido ao ganho de

escala. E foi com este triunfo que o

governo federal, por meio do Fundo

Nacional de Desenvolvimento da Edu-

cação ANDE) — executor do Caminho

da Escola —, convenceu os players a ceder,

já na fase de prorrogação do segundo tem-

po. Ninguém reclamou, até porque em

tempos de declínio de pedidos, a injeção

de RS 1,1 bilhão significa um alívio para

todas as montadoras.

A lveco Latin America venceu o item 1

(ônibus para até 23 alunos), com o preço

unitário de RS 123 mil. A Marcopolo ga-

nhou os itens 2 e 4 (para 31 e 28 lugares,

respectivamente). O preço do ônibus de

31 lugares ficou em RS 137,1 mil e o de 28

em RS 146,9 mil. Embora tenna menor nú-

mero de assentos, a unidade de 28 luga-

res é mais cara porque é reforçada. Entre

outras coisas, a altura da base (saia) do

veículo é maior, possui rodas próximas da

Pela primeira vez, o governo apresenta um veiculo com especificações próprias para o transporte de estudantes
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frente e da traseira do veículo, além de

suspensão reforçada que facilitarão pas-

sagens por terrenos acidentados.

A Induscar-Caio venceu os itens 3(54 lu-

gares), com o valor de ES 187,2 mil, 5 e 6

(ambos para 36 alunos sentados), O veículo

do item 5 ficou por R$ 196,5 mil e o 6, por R$
198,5 mil. A diferença de preço se deve ao

fato de o veículo do itens 6 ter eixo traseiro

com bloqueio de diferencial. Os dois últimos

itens (ónibus de 54 lugares) foram vencidos

pela Volkswagen. O ônibus 7 saiu por R$

199 mil e 08, por RS 203 mil.A diferença de

RS 3 mil também se justifica porque o eixo

traseiro do ônibus 8 vem com bloqueio de

diferencial.

O diretor administrativo do FNDE, José

Carlos de Freitas, encerrou o pregão deixan-

do uma mensagem positiva para o setor:

afora as 6,6 mil unidades, há espaço para

avancar até oito mil unidades ainda neste

ano. O regulamento prevê esta possibilida-

de. O entusiasmo ele colheu no Encontro

Nacional de Novos Prefeitos, efetuado em

Brasília, conversando com vários poten-

ciais "compradores" (prefeitos de todo o

país). 'Não faltarão recursos", garante o

diretor do FINDE.

Outra novidade facilitadora é a redução

de documentos exigidos pelo BNDES para

formalização dos pedidos. O que não muda,

segundo ele, é a burocracia, os procedimen-

tos para o encaminhamento de compra, POÍS

estão previstos em lei. Ele admite que este



pregão foi tenso, com as montadoras fazen-

do defesas de preços, enquanto que, na ou-

tra ponta, o governo manteve posições fir-

mes para negociar reduções. "Esse embate

é que provocou a demora, mas no final todos
saír-am ganhando, disse Freitas.

EQUIPAMENTOS DE ACESSIBILIDADE

— Desde o lançamento, 1.298 municípios e

dois estados aderiram ao Caminho da Escola
e efetuaram a compra de 2.487 ónibus esco-
lares: 1.150 veículos por meio de financia-
mento do BNDES; 740 por meio de convénios
com o FNDE; e 597 com recursos bancados
pelos municípios. O programa foi criado em
2007 com o objetivo de renovar a frota de
veiculas escolares; garantir segurança e qua-
lidade e contribuir para redução da evasão
dos estudantes matriculados na educação
básica da zona rural das redes estaduais e
municipais. Também visa à padronização dos
veículos, à redução dos preços dos veículos e
ao aumento da transparência nessas aquisi-
ções.

Os modelos 2009 terão bloqueio de di-
ferencial, chassi mais alto e rodas mais
próximas da frente e da traseira do veicu-
lo, para melhorar a trafegabilidade em ter-
renos acidentados e facilitar a saída de
atoleiros. Haverá equipamentos de aces-
sibilidade, com uma cadeira de rodas es-
pecial que poderá ser descida até o nível
do solo para embarcar alunos com dificul-
dade de locomoção. Por isso, a porta dos
veículos será mais larga: o vão livre vai

Item Número de
Unidades

Número de
Passageiros

Valor do Negócio

Iveco Latin America 1 1.110 23 lugares

Subtotal R$ 136,5 milhões

Induscar-Caio 3 1.110 54 lugares

Induscar-Caio 5 555 36 lugares

Induscar-Caio 6 555 36 lugares

Subtotal R$ 427,0 milhões
Marcopolo 2 1,110 31 lugares

Marcopolo 4 1.110 28 lugares

Subtotal R$ 315,2 milhões
Volkswagen 7 555 54 lugares

Volkswagen 8 555 54 lugares

Subtotal RS 223,1 milhões
TOTAL R$ 1,1 bilhão

passar dos atuais 80 cm para 95 cm, a fim
de facilitar o manuseio da cadeira. Dos
seis modelos em operação, apenas três
possuem mecanismo de acessibilidade.
Os ônibus possuirão tacógrafo eletrôni-

co e GPS, o que irá garantir maior segu-
rança para os estudantes e permitir o con-
trole do trajeto, dos tempos de percurso e
de paradas, e de consumo de combustí-
vel. A largura do corredor central vai dimi-
nuir para aumentar a quantidade e o con-
forto dos assentos, além de evitar que os
estudantes fiquem em pé nos veículos. Os
veículos passarão a ter vidros tempera-
dos verdes, para garantir conforto térmi-
co; para-barro na frente e atrás; e dispo-
sitivo passa-balsa, que garante maior
trafegabilidade em estradas sinuosas.

Virão também com duas lixeiras, de nove
litros de capacidade, na entrada e nos fun-
dos. A prateleira embaixo dos bancos para
transporte das mochilas dos estudantes será
substituída por uma rede acima e outra nas
costas dos assentos, para acomodação do
material escolar. Além dos ônibus, o gover-
no está elaborando especificações para cons-
trução de embarcações exclusivas ao trans-
porte de estudantes.

Pela primeira vez no Brasil, o governo
federal, em parceria com o Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Normalização e Quali-
dade Industrial (Inmetro), apresenta um
veículo com especificações próprias para o
transporte de estudantes, e adequado às
condições de trafegabilidade das vias (es-
tradas e rios) da zona rural brasileira.

.105~.L UX

(!ánzLUX

- Alta Tecnologia

- Assistência Técnica Eficiente

- Garantia de Fábrica de 5 anos

- Modernidade

TransLux - Rua Bento Barbosa, 420 - CEP 04716-020 - São Paulo - SP - Fone: (11) 5181-4499 - contato@transluxeletronica.com.br - www.transluxeletronica.com.br

Controle de Itinerário
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Na contramão da crise
Mascarello e lveco vencem, separadamente, os dois lotes de ônibus
escolares da licitação realizada no final de 2008 pelo governo do

Estado do Paraná

San ia Cres_po

No 'mal do ano passado, em

meio aos rumores da crise, a fa-

bricante paranaense Mascarello

e a montadora mineira 1,...-eco co-

memoravam a vitória da licitacão

para ônibus escolares promovida

peio governo do Paraná, que se-

rão utitzados no transporte esco-

lar rural de alunos de diversas ci-

dades da rede pública do estado.

Na ocasião, o pregão fol aberto

para seis lotes de ónibus. O cri -

melro, de 953 onibJs de 23 luga-

res, foi ganho pela lveco. O se-

gundo lote de 1.095 micro-ónibus,

com 31 lugares, flcoó com a Mas-

carello, que tera a Mercedes-Benz

e a Volkswagen como fornecedo-

ras de chassis, meio a meio. Os

demais cuatro lotes, de 368

micro-ónibus padrão, e 34, 38 e

12 ónibus especiais, respectiva-

mente, não tiveram propostas

adequadas e foram cancelados.

Ha quase seis anos, uma pe-

quena empresa montacora de

carrocerias se instalava na cl-

oade de Cascavel, no Paraná,

para atende- a alguns pedidos

iocals. No ano de 2008, a 1.Nascare,le

surpreendeu o mercado e o segmento

de carroce-ias, anunciando o maior

d ice de crescimento na producão

— entre as oito empreseís do se-

Lote 31 lugares, que terão chassis Mercedes

e Volkswagen, ficou com a Mascarello
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cor associadas a Fabus.

Para proouzir os mic-o-onibus escolares,

desde o 'meio de 2009 a encarrocadora

Mascarelle mantem sua linha de produção

trabalhando com ã caoaadade máxima. O

contrato de compra foi oficializa-

do na sede da Masca rello em Cas-

cavel. Na ocasião, o governador

do Paraná, Roberto Requião, res-

saltou que o principal objetivo do

programa é manter as empresas

paranaenses abertas e os traba-

lhadores do estado empregados.

Mascarello tem hoje mil funci-

onários e com a nova demanda

poderá contratar mais 350-, sali-

entou.

ReqJião disse ainda que a

Educação do Parana está consu-

mindo 30% do orçamento do

governo do estado. 'Os ónibus

que estão sendo adquiridos não

serão distribuídos como bola-

chas, mas com critério'', enfa-

tizou. A escolha dos municípios

que vão receber os ónibus será

-feita por urna comissão formada

por técnicos das secretarias de

Educação e Desenvolvimento Ur-

bano. Serão ievados em consi-

deração uma série de fatores,

como o número de alunos a se-

rem transportados, o relevo e a

extensão do município, a frota e

a propria condição do municipio em fazer

a manutenção dos novos veículos. A prin-

cípio, todos os municípios serão contem-

plados com, pelo menos, um ónibus, mas

depois usaremos o critério técnico, per-



mitindo sempre que o aluno tenha acesso

a escola e que permaneça na escola.

NOVA FÁBRICA — A encarroçadora
Mascarello anunciou recentemente a cons-
trução de uma terceira fábrica de carro-

cenas na cidade de Cascavel, estimulada

pelo contrato recém-firmado com o estado
do Paraná. 'Nesta nova unidade a produ-

ção será focada em micros e minionibus",
observa Jacel Duzanowski, diretor comer-
cial da encarroçadora. A linha de produ-
ção da nova unidade está fabricando entre
60 e 80 micro-ônibus por mês, desde o

início de março. Já entregamos 50 uni-

dades e nosso compromisso é concluirmos
as 1.095 unidades até o mês de setem-

bro deste ano", justifica Jacel. Os micro-

ônibus escolares, diz, vêm com uma sé-

rie de diferenciais, a começar pela estru-
tura, mais reforçada. Ele destaca, por

exemplo, as janelas, que recebem vidro

temperado e abrem apenas na parte su-
perior, preservando a segurança dos alu-
nos. "Também colocamos um porta-mo-
chila sob os assentos, para proporcionar
mais conforto na viagem. Colocamos no
interior do veículo dois exaustoresiven-

tiladores. A altura
das saias diantei-

ra e traseira está

maior, o que ga-

rante menos con-

tato da carroceria

com o solo. Ainda

na parte traseira

do carro coloca-

mos um luz vigia'',
enumera.

A encarroçado-
ra, que registrou o
maior crescimento
no índice de pro-

dução de carro-As janelas recebem vidro temperado e abrem apenas na parte superior

Iveco fornecerá 953 ônibus de 23 lugares 30
governo do Parana para transporte de
estudantes

cenas em 2008 entre todas as fabrican-

tes assomadas da Fabus, totalizando

1.523 carro-cenas, não se sente, até o

momento, afetada pela crise. "Por en-

quanto não sentimos nenhum efeito ne-
gativo da recessão. Neste momento es-
peramos crescer mais 25% sobre o volu-

me de 2008", projeta Jacel. No entanto,

ele revela que houve 5% de cancelamen-

tos de pedidos sobre encomendas de

mercado. Mas acredita que a partir de

abril o mercado irá se acomodar e as de-

mandas se regularizarão.

CITY CLASS — Já a Iveco conseguiu arre-

matar o primeiro lote da licitação promovi-

da pelo governo paranaense com seu con-
sagrado modelo urbano City Class, com ca-

pacidade para 23 passageiros. Das 953 uni-

dades vendidas, 470 já foram contratadas

e serão entregues entre março e junho des-

te ano. O City Class vem com motor de 155

cv e revela-se um ônibus ideal para aten-

der ao transporte em áreas rurais.
O negócio foi oficializado em janeiro,

no auditório do Museu Oscar Niemeyer,
em Curitiba. Estiveram presentes ao even-

to o governador Roberto Requião, os pre-

feitos das cidades que receberão estes
veículos, o presidente da montadora, Mar-

co Mazzu, e o diretor de vendas e marke-
ting da Iveco, Alcides Cavalcanti. A licita-
ção foi feita por meio do Sistema de Re-
gistro de Preços, ou seja, todos os órgãos
públicos federais, estaduais e municipais
podem aderir a este registro. De acordo
com Davi Mondin, responsável por vendas
ao governo da Iveco, o sistema poderá ele-
var substancialmente o total de micro-oni-

bus adquiridos, que serão entregues, a
princípio, até o final de 2009, mantendo-
se inalterado, até essa data, o preço dos
veículos. "É uma excelente oportunidade
para os órgãos públicos", comenta.
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• MERCADO EXTERNO

Mercedes: 160 mil ónibus
exportados desde 1961
Um chassi rodoviário O 500 RSD enviado para a empresa africana

Dan Dollars, da Nigéria, representa o marco histórico de vendas

externas de ônibus da marca

Um modelo rodoviário O 500 RSD faz parte de um lote de seis unidades já encarroçadas e adquiridas pela empresa Dan Dollars, da Nigéria

A Mercedes-Benz do Brasil alcançou o

marco histórico de 160.000 ônibus expor-

tados, desde 1961, quando iniciou as ven-

das para o mercado externo. Essa conquis-

ta está representada por um modelo rodo-

viário O 500 RSD, que faz parte de um lote

de seis unidades já encarroçadas e adquiri-

das pela empresa Dan Dollars, da Nigéria.

Os veículos foram comercializados pelo re-

presentante da Mercedes-Benz naquele

país africano, que é um dos principais mer-

cados para onde são destinados os chassis
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de ônibus produzidos pela empresa.

Maior fabricante de veículos comerciais

da América Latina, a Mercedes-Benz do

Brasil é a maior exportadora de ônibus e

caminhões do Pais. "Nossos produtos con-

quistaram reconhecimento ao redor do

mundo por sua qualidade, durabilidade e

confiabilidade e também pelo suporte

pós-venda que oferecemos aos clientes,

assegurando a reposição de peças e a as-

sistência técnica especializada", afirma

Kay Wolf Ahlden, diretor de Vendas de

Veículos Comerciais Mercado Externo da

Mercedes-Benz do Brasil.

Os chassis de ônibus produzidos pela

empresa são exportados hoje para cerca

de 50 países, tanto da América Latina,

quanto de outros continentes. Ao longo
dos 48 anos de atuação no mercado exter-
no, chegou a atender mais de 90 países.
"Nós temos uma relação de longa data

com nossos clientes, o que assegura a fide-

lidade aos nossos produtos e à nossa marca.

Graças à longa experiência de quase meio



século atendendo clientes nas mais diversas
partes do mundo, nossa credibi-lidade e
muito solida em todos os mercados para onde
enviamos os ônibus da nossa marca, o que é
o caso da Nigeria", conclui Ahlden.

Com cerca de 1.300 unidades adquiri-

das nos últimos três anos, a Nigeria é um

dos principais mercados atendidos pela

Mercedes-Benz do Brasil. As empresas de

transporte de passageiros deste país afri-

cano valorizam atributos consagrados dos

chassis de ônibus da marca, como quali-

dade, robustez, capacidade de transporte
e conforto, além da reposição de peças e
facilidade de manutenção.

Entre os modelos mais comercializados
para a Nigéria destacam-se o chassi OF 1721

com motor mecânico para transporte urba-
no e os chassis O 500 com motor eletrônico

para longas distâncias rodoviárias, utiliza-
dos na interligação entre cidades do pró-
prio país e também com países vizinhos.

PRINCIPAIS MERCADOS EXTERNOS —
A Mercedes-Benz do Brasil exportou mais
de 29.000 chassis de ônibus entre 2006 e

2008. Neste período, a Argentina, com
8.237 unidades, foi o maior comprador,
seguida por Chile (5.237 unidades), Egito
(4.114), Peru (1.707), Nigéria (1.298), Áfri-
ca do Sul (1.158), Venezuela (969), Colôm-
bia (834), Equador (824), Costa Rica (720),
Jordânia (556) e Indonésia (494).

Considerando o triênio 2006-2008, a fa-
mília de chassis rodoviários O 500, forma-
da por quatro modelos para curtas, médi-

A Nigéria e um dos principais
mercados africanos para os chassis
da Mercedes-Benz do Brasil

as e longas distâncias e para fretamento,
alcançou o maior volume de vendas, com
cerca de 9.000 unidades exportadas. Na
linha de chassis de ônibus urbanos, des-

tacaram-se os modelos OF de 17 tonela-
das de PBT (mais de 5.000 unidades), os
OF de 14 toneladas de PBT (mais de 4.000)
e o chassi de micro-ônibus LO 915 (3.500).
A Mercedes-Benz do Brasil oferece aos

seus clientes uma ampla e diversificada
linha de ônibus. Para o mercado externo,
são 25 modelos básicos, desde chassis de
miniônibus e articulados para transporte

urbano ate chassis para aplicações rodo-
viárias de longas distâncias. Esta gama
permite 73 versões de configuração do
chassi, de acordo com diferentes tipos de
motorização, câmbio, entre-eixos e posi-
ção do posto do motorista. Para ampliar
as opções de escolha para os clientes es-
tão disponíveis mais de 400 itens opcio-
nais, que asseguram níveis ainda maiores
de desempenho, economia, segurança e
conforto, segundo a fabricante.

Essa linha de ônibus é continuamente
desenvolvida para acompanhar a evolu-

ção de mercado no transporte de passa-

geiros, bem como atender às demandas
dos clientes, tanto em aplicações urba-
nas, quanto rodoviárias e de fretamento,
o que inclui soluções para os sistemas de
transporte coletivo de grandes cidades, es-
pecialmente na América Latina.

CENTRO MUNDIAL DE COMPETÊNCIA

— A fábrica da Mercedes-Benz do Brasil

em São Bernardo do Campo é hoje centro
mundial de competência da Daimler AG

para o desenvolvimento e a produção de
chassis de ônibus. A Empresa conta tam-
bém com o maior Centro de Desenvolvi-
mento Tecnológico (CDT) da Daimler AG
fora da Alemanha, onde desenvolve e tes-
ta os produtos e as tecnologias aplicadas
a ônibus, caminhões e agregados. Pionei-
ro no Brasil, este CDT é também o maior
da América Latina entre todos os fabri-
cantes de veículos comerciais.
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• Tecnologia LightDot

• Para urbanos, rodoviários e micros

• Leds de cor amarela, verde e branca

• Alta visibilidade dia e noite

• Controle automático de intensidade

• Mensagens exibidas internamente no

controlador para visualização pelo operador

, j FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.

LightDot

FRT
1 Recife - PE Brasil TEL +55 (81) 3081.1850

vendas@frt com br 1 www frt com br
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• MARKETING

Clubes fortalecem
a marca Volkswagen
Onze grandes clubes de futebol brasileiros começam a utilizar ônibus
Volkswagen com pintura personalizada, nas cores de cada time, para
transportar seus jogadores e comissões técnicas aos treinos e jogos

A Volkswagen Caminhões e Ônibus apre-

sentou à imprensa os ônibus que vão ser

utilizados para transporte seus jogadores

e comissões técnicas: é maior parceria en-

tre uma montadora de veículos comerciais

e grandes times do futebol brasileiro. O

chamado projeto Seleção Volksbus englo-

ba a fabricante e os clubes Corinthians,
Santos, Vasco da Gama, Flamengo, Atlético
Paranaense, Internacional, Grêmio, Sport,
Náutico, Goiás e São Paulo. Os ônibus ro-
doviários VVV 18.320 EOT feitos sob medida
serão entregues aos clubes durante o mês
de março e começo de abril.

A ideia surgiu em 2007, quando a
montadora forneceu um ônibus exclusivo
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ao Corinthians. Diante do grande sucesso
da parceria, a montadora decidiu renova-la
com o clube paulista e estendê-la a outros
dez times brasileiros, escolhidos após aná-

lises como exposição dos clubes na mídia,
seu simbolismo para o público e posicio-
namento estratégico de mercado para a
marca.

Os ônibus possuem layouts internos to-
talmente diferentes, já que foram custo-
mizados de acordo com as necessidades de
cada clube. Alguns dos ônibus contam com
espaços para reuniões da comissão técnica
com estrutura de audio e vídeo indepen-
dentes, macas ou poltronas especiais para
atendimento a jogadores contundidos,

mesas para jogos e armários para utiliza-
ção da equipe médica. O acabamento in-
terno foi feito acompanhando as cores dos
clubes, até nas poltronas de couro.

Todos os ônibus possuem frigobar, ar

condicionado, televisores com tela LCD e

toaletes. Com todos esses atributos, os
veículos reúnem o que há de mais moderno
em termos de tecnologia: sete deles con-
tam com transmissão automática. As em-
presas Irizar, Busscar, Marcopolo e Comil
dividem o encarroçamento dos ônibus.
"Com essa ação, além de garantir ex-

posição na mídia, a Volkswagen Caminhões
e Ônibus passa a proporcionar ao futebol
brasileiro o que há de melhor no segmen-



Roberto Cortes: "além de garantir exposição na
midia, a Volkswagen passa a oferecer ao futebol o
que há de melhor em transporte de passageiros"

Ricardo Alouche (à dir.) e Bjõrn Lose, diretor de
Marketing da MAN, impressionado com os ônibus
de tantos clubes reunidos num único evento

to de transporte de passageiros. Para nos-
sa empresa, é uma grande honra poder
levar toda essa tecnologia ao esporte mais
popular do País", afirma Roberto Cortes,
presidente da montadora.
"Dentro do nosso conceito 'sob medi-

da', fornecemos o ônibus de acordo com
as necessidades de cada time. Os clubes
também escolherem a marca de carro-
cena", comenta Ricardo Alouche, diretor
de Marketing da montadora. "Esperamos
um retorno rápido que supera o investi-
mento na ação".

Bjorn Lose, diretor de Marketing da
MAN, controladora alemã da Volkswagen,
que foi convidado ao evento, ficou impres-
sionado com o lançamento simultâneo dos
ónibus de tantos clubes, já que a MAN só
fornece ônibus para um único time na Ale-
manha, o Bayern de Munique.

Ônibus com pintura dos clubes International (ao alto), de Porto Alegre, e Vasco da Gama

Os times de futebol usarão os ônibus por
meio de um contrato de comodato com du-

ração de dois anos. Neste período, os veícu-
los serão responsáveis pelo transporte dos

jogadores durante os campeonatos estadu-
ais, Campeonato Brasileiro, Copa do Brasil
e, nos casos dos clubes Grêmio e Sport, du-
rante a Copa Libertadores da América 2009.
Todos os dez ônibus ganharam pinturas

personalizadas com as características dos
clubes. Dos onze participantes do projeto
Seleção Volksbus, cinco clubes — Corin-
thians, Santos, Flamengo, Vasco da Gama
e Internacional — possibilitaram aos torce-
dores a opção de escolherem a pintura de
seu time do coração através de hot site
votando em unia das três opções disponí-
veis. Durante 17 dias, foram registrados
mais de 103 mil votos.

VOLKSBUS RODOVIÁRIO — O chassi ro-
doviário VW 18.320 EOT chegou ao mer-
cado brasileiro no final de 2006 e já é ex-
portado para mais de 30 países. O mode-
lo possui motorização Cummins ISC ele-
trônica Euro III, com sistema de injeção

de combustível common rail e potência de
320 cv.

A Vokswagen entrou no mercado de ôni-
bus em 1993 com o lançamento do modelo
VW 16.180 CO. O chassi chegou no mo-
mento em que o mercado pedia por alter-
nativas no segmento de ônibus. Logo em
seguida, a Volkswagen ingressou no mer-
cado de micro-ônibus, com o modelo 8.140
CO. De lá pra cá, a linha não parou de cres-
cer e recebeu inúmeros atributos tecno-
lógicos. O mais recente deles é a versão V-
Tronic dos modelos urbanos 17.230 EOD e
17.260 EOT. Os chassis possuem câmbio
mecânico, mas sem alavanca de mudança
de marchas e sem o pedal de embreagem.
Para o motorista, é como dirigir um ônibus
automático.
A Volkswagen Caminhões e Ônibus pra-

ticamente dobrou sua participação de mer-
cado nos últimos dez anos, vendendo em
2008 três vezes mais do que em 1998. No
ano passado, a marca se manteve na vice-
liderança no atacado: vendeu 7.722 chassis,
com uma participação de 28,9% e crescen-
do 14,2% em relação ao ano anterior.
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• DIESEL

Combustível mais limpo
chega às capitais
Desde o início de janeiro, as frotas de ônibus urbanos das cidades

de São Paulo e Rio de Janeiro estão circulando com o 5-50, o diesel

razoavelmente correto, com menos enxofre

Sonha  Crespo

Não é exatamente a realização do so-

nho dos ambientalistas de plantão, mas

a substituição do óleo diesel 5-500 (com

500 ppm — partículas por milhão de en-

xofre) pelo diesel S-50 (com 50 ppm —

partículas por milhão de enxofre), que

tem 90% menos enxofre, no abasteci-

mento da frota de ônibus urbanos das

cidades de São Paulo (SP) e Rio de Ja-

neiro (RJ) desde janeiro deste ano é um

alivio sem precedentes para os mais de

18 milhões de pessoas que habitam es-

sas duas metrópoles e convivem, diaria-

mente, no inverno e no verão, com ata-

ques de poluição ambiental.

Ao todo, conforme divulgaram órgãos

de transporte, aderiram ao diesel S-50

7,5 mil ônibus na capital carioca e 8,5

mil coletivos em São Paulo. Para aten-

der ao consumo dos dois municípios, es-

tão sendo comercializados 90 mil metros

cúbicos de diesel S-50. Ainda que seu

uso seja determinado por lei, por en-

quanto o diesel razoavelmente correto

não é fabricado no Brasil e está sendo

importado pela Petrobras, sem gerar

custos adicionais para os usuários. Mas

a empresa já anunciou que está inves-

tindo RS 6 bilhões na construção de no-

vas unidades de hidrotratamento para a
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redução do teor de enxofre do diesel. A

previsão é de que entrem em operação

durante os próximos quatro anos.

As duas cidades deram a largada para

o que promete ser uma das principais

ações ambientais do setor de transpor-

te público em 2009. Na fila de adesão

ao combustível, até 2011, estão as ca-

pitais Belém (PA), Fortaleza (CE), Recife

(PE), Curitiba (PR), Porto Alegre (RS) e

Salvador (BA). A Associação Nacional

das Empresas de Transportes Urbanos

)NTU) estima que até o fim de 2009 per-

to de 30 mil ônibus urbanos estarão cir-

culando com o diesel mais limpo no País.

O presidente da entidade, Otávio Vieira

da Cunha, comenta que as empresas de

transportes urbanos de passageiros são

favoráveis ao S-50, pois estão conscien-

tes da importância de se reduzirem os

poluentes do meio-ambiente. "Junto a

essa mudança, é necessária uma politi-

ca de valorização do transporte público

com subsidios do governo federal ao

combustível para que os usuarios do sis-

tema não sejam penalizados com o au-

mento do valor da passagem", destaca.

INIMIGO OCULTO — Por incrível que pa-

reça, mais da metade da poluição que

vem dos meios de transporte é produzi-

da pelos veículos leves, de acordo com

dados divulgados pelo informativo da

NTU de janeiro de 2009. Mas, de acordo

com a publicação, ainda assim o S-50

aliviará, e muito, a emissão de poluentes

provocada pelos coletivos, Até os ôni-

bus mais velhos abastecidos com o die-

sel limpo contribuirão para a melhoria

do ar. Ainda segundo dados divulgados

pela NTU, testes realizados em ônibus

antigos indicam que o uso do S-50 pro-

voca redução de 409/0 em material

particulado e de 10% a 15% em óxido

de nitrogênio e monóxido de carbono,

poluentes emitidos pelos escapamentos

dos veículos a diesel.

Ainda que a poluição emitida pelos

ônibus em circulação seja devida à ma

qualidade do óleo diesel comum, as em-

presas de transporte procuram minimi-

zar os impactos aderindo ao Programa

Despoluir, gerenciado pela Confedera-

ção Nacional do Transporte (CNT). Em

2008, segundo a publicação da NTU,

mais de 2,5 mil empresas de transporte

de passageiros e de cargas participa-

ram do projeto e foram realizadas 63

mil aferições, com índice de 83% de

aprovação.



O curso "Administração de Frutas de Veículos"
faz parte dos Eventos Corporativos.
Para saber mais, ligue11-5096-81

OS TÓPICOS ABORDADOS

ADM I N ISTFtAÇÃO
DE FROTAS DE VEÍCULOS

26 e 27 de março de 2009
Administrar transportes implica gerenciar com menores custos,
conseqüentemente com maior produtividade e rentabilidade.

Grande parte das decisões estratégicas da administração de uma
frota tem como principais questões o controle e a redução de

custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir os
procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de vender o

veículo, adotando processos matemáticos, identificam o momento
econômico exato para sua substituição.

Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o

alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

CURSOS OTM,

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 sabrina@otmeditora.com.br

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 - 15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

INFORMAÇÕES GERAIS

Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e

O INSTRUTOR

sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola
Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte;
coordenador do Sub-Comitê de Transportes (por Sanas) e do
Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,

ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de
mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível
nacional de empresas públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes
e multinacionais.

O LOCAL

Navei % 

QI Intelligence
Av. Ibijau, 364— Moema
São Paulo — SP

INCLUSOS:
Material Didático, coffee break, almoço,
estacionamento e certificação ao término
do curso.

FORMAS DE PAGAMENTO:
Depósito Bancário:
Banco ltaú - Agência 0772 Conta Corrente
54283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através do

número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do evento.
Boleto Bancário:
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento, através do
fax- (11) 5096.8104.

SUBSTITUIÇAO:
O Titular da inscrição poderá indicar outro
profissional de sua empresa para

substitui-lo, devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do inscrito, incorre
na não devolução da taxa de inscrição.
Em caso de cancelamento, deverá ser
informado até 72 horas antes do inicio do
treinamento, caso contrario será cobrado
50% do valor da taxa de inscrição.

DADOS DO REALIZADOR:
OTT1 Editora Ltda. - Responsável pelas

revistas Transporte Moderno e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 707 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CrIPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104

e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

ME transporte
I



• SERVIÇOS ESPECIAIS

Para uma viagem
tranquila até o aeroporto
Linhas de ônibus, pagas ou gratuitas, oferecem serviços eficientes
e conforto aos viajantes aéreos entre as regiões centrais e os
aeroportos de Guarulhos, Congonhas e Viracopos, em Campinas

Márcia Pinna Raspanti

A Azul é a única empresa aérea a oferecer transporte a

Os problemas do trânsito e estaciona-

mento em grandes cidades como São Pau-

lo também afetam quem utiliza o trans-

porte aéreo. Chegar até os aeroportos, a

tempo de embarcar sem atropelos, pode

ser um desafio em virtude dos congestio-

namentos. Os custos também podem ser

altos, caso a pessoa decida ir de táxi ou

deixar o carro no estacionamento do ae-
roporto. As linhas de ônibus executivos ou
não podem ser uma alternativa interes-

sante para quem quer deixar de lado as

preocupações e os gastos extras. A Em-

presa Metropolitana de Transporte Urba-
no (EMTU) oferece linhas executivas e su-

burbanas para os aeroportos Guarulhos

(Internacional de São Paulo) e de Congo-

40 TECHNI

é o Aeroporto de Vira copos, em Campinas

nhas, com vários itinerários. Além disso,

as companhias aéreas disponibilizam

transporte gratuito para os usuários irem

de um aeroporto a outro.
O Airport Bus Service é o nome do servi-

ço da EMTU, que conta com linhas executi-

vas e suburbanas de ônibus. A operação é

feita pela empresa Pássaro Marron, que

faz parte da Concessionária InterNorte de
Transporte. São 23 ônibus executivos que
rcdam em cinco linhas (258, 259, 316, 437
e 472) e atendem cerca de 50 mil passagei-
ros por mês. Os 27 veículos suburbanos be-
neficiam, mensalmente, 95 mil usuários e
circulam por duas linhas (257 e 299).
O valor da tarifa das linhas executivas é

de RS 30,00, mais a taxa de embarque de

RS 1,20. As linhas suburbanas são uma op-

ção para quem não quer gastar muito, a

tarifa é de RS 3,65. As linhas executivas

fazem parte de um serviço especial que ofe-

rece mais conforto aos passageiros como

ar-condicionado, som ambiente, poltronas

confortáveis e reclináveis, revestimento in-

terno de qualidade superior em relação ao

veículo rodoviário convencional e serviço

de bagagem. Os ônibus suburbanos fazem

parte de um serviço convencional urbano,

com pontos de parada, que permite a via-

gem de passageiros em pé.

Os pontos de partida e os itinerários são

variados — a linha executiva 316 ou Circui-

to dos Hotéis como é mais conhecida, por

exemplo, tem como ponto de partida e de

chegada o Aeroporto de Internacional de

Guarulhos. O ônibus passa pelos principais

hotéis do Centro, das zonas Sul e Norte,

além das imediações da Avenida Paulista.
São 16 partidas diárias, incluindo sábados,

domingos e feriados.

Existem também linhas executivas que

fazem o percurso entre os dois aeroportos,
que são bastante úteis caso o passageiro
desça em um dos aeroportos e tenha cue
embarcar em um segundo voo, no outro
aeroporto. Há linhas saindo da estação do
metrô Tatuapé (suburbano), do Terminal

Barra Funda (executivo), da Avenida Briga-
deiro Faria Lima (executivo) e da Praça da
República (executivo). Para consultar os
horários e os itinerários completos, basta



Airport Bus Service atende 50 mil passageiros por mês nas executivas ...

acessar o site da EMTU (www.emtu.

sp.00v.br), no item Airport Bus Service.

COMPANHIAS AÉREAS — A Azul Linhas

Aéreas é a única companhia que oferece

transporte para o Aeroporto de Viracopos,

em Campinas. A Azul disponibiliza ônibus

comi saída do Shopping Villa-Lobos (na zona

oeste da capital paulista) e do Shopping

Tambore, em Alphaville (Barueri) para le-

var seus passageiros até Viracopos. Ate o

final de março, este serviço será gratuito

...e a TAM transporta os passageiros entre Guarulhos e Congonhas

para todos que apresentarem as passa-

gens emitidas pela Azul. Depois, será co-

brada uma taxa ainda não definida, que

deve ficar entre RS 20 e RS 25.

A IAM oferece um serviço de translado

entre os aeroportos de Guarulhos e Con-

gonhas para os passageiros que irão fazer

uma segunda viagem pela companhia. Os

locais de parada para embarque e desem-

barque ficam no subsolo do Aeroporto de

Congonhas (próximo ao Edifício Garagem);

e no Terminal 1, Asa B, do Aeroporto de

Guarulhos. A Gol, que mantem convénio

com uma companhia de ônibus, também

faz transporte gratuito entre os dois aero-

portos. Não há necessidade de reservar

assentos, basta apresentar o bilhete ou

cartão de embarque. A ocupação dos as-

sentos é feita de acordo com a ordem de

chegada dos passageiros e depende da

"disponibilidade" de lugares. Os ônibus

sempre chegarão ao local de partida dez

minutos antes do embarque, promete a

empresa.

aran
Seu &mento longe dos assaltos

Gaveta-cofre inibe a
intenção de assalto.

Elimina manutençaôTelsubstituicão

• Fácil instalação
• Não altera o layout do veículo

dWij-ãvetas conve—ricionai~em
• Modelos exclusivos para
microônibus

É desenvolvida com um s-Rfema
boca-de-lobo para segurança de valores
maiores, e com temporizador. onde o
momento de abertura é determinado pelo
usuário ou trancão com chave única para frota.

E G :41 • "CíIHI
COMÉRCIO DE SISTEMAS DE SEGURANÇA

aiw.segcash.com.br
R Teu. Francisco Ferreira de Souza 2450 2520 - Curitiba - PR - CEP 81760-010

Tel.: 41 3278-6461 - Fax: 413276-0519
-mail: segcash®se cash.



• INTERNACIONAL

Ónibus Marcopolo/Scania vão
circular em Johannesburgo
Marcopolo e Scania venceram licitação para fornecer 143 ônibus ao

sistema de transporte urbano Rea Vaya, de Johannesburgo, o primeiro

a adotar o conceito BRT, de vias segregadas, em cidade da África do Sul

Vencedoras da licitação realizada em ja-

neiro pela prefeitura de Johannesburgo, Afri-

ca do Sul, a Marcopolo e a Scania fornece-

rão 143 ônibus para a fase lA do primeiro

sistema de transporte urbano de elevada

capacidade do país, chamado Rea Vaya —
que no idioma local Sotho significa "Nós

vamos". Os veículos terão chassis Scania

K310 articulado e K270 e serão montados
na Marcopolo, em Caxias do Sul (RS), e te-

rão todo suporte técnico e pós-vendas for-

necidos pela fábrica Marcopolo South Africa

estabelecida em Germiston, província de
Gauteng, cuja capital é Johannesburgo.

As entregas estão programadas até junho

próximo.

O investimento de Johannesburgo em

um transporte público eficiente utilizara o

conceito Bus Rapid Transit (BRT), em que

veículos com elevada capacidade de pas-

sageiros trafegam em pistas exclusivas nas

principais vias da cidade. Este sistema pos-

sibilita que o transporte coletivo seja mais

eficiente, rápido, acessível e de grande

conforto, diminuindo o número de auto-

móveis na rua e melhorando o trânsito.

Segundo o diretor de operações comerci-
ais para o mercado externo da Marcopolo,
Paulo Andrade, a África do Sul é um dos
países mais promissores para o segmento
de transportes de passageiros. "Os investi-
mentos no país serão grandes nos próximos
anos, principalmente em razão da Copa do
Mundo de Futebol, em 2010. Só em Johan-
nesburgo, aproximadamente 1.000 novos
ônibus deverão entrar em serviço, tendên-
cia que deve ser seguida por outras impor-
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Em Johannesburgo cerca de 1.000 novos ônibus, como o Viale da Marcopolo, entrarão em serviço até 2010

tantes cidades do país'', explica o executivo.

Para a licitação, a Marcopolo apresen-
tou um pacote de serviços e produtos di-

ferenciados, desde o modelo e caracterís-

ticas do ónibus até treinamento técnico
para os futuros operadores dos veículos.
'Utilizamos todo o nosso expertise e ex-
periência internacional em projetos simi-
lares na América Latina na fabricação de
modelos urbanos para atender às neces-
sidades do sistema da África do Sul", res-
salta Paulo Andrade.

Serão produzidos 41 ônibus do modelo
Viale Articulado (com 18,5 m de compri-
mento e capacidade para transportar
112 passageiros) e 102 unidades do Viole
convencional (com 13 m e capacidade
para 81 ocupantes). Todas as unidades

terão motorização com baixa emissão de
poluentes, seguindo as normas ambien-
tais Euro 4. Os motores Scania utilizarão
a tecnologia da recirculação do gás de
exaustão (EGR), que reduz emissões du-
rante a combustão. Os ônibus tambem
serão equipados com sistema GPS para
auxiliar na operação e no controle de fro-
ta, e terão elevadores para operações de
embarque e desembarque de passageiros
cadeirantes ou com mobilidade reduzida.
O sistema Rea Vaya contará com cor-

redores de ônibus que alcançarão 330
Em de extensão até 2013, interligando
os principais bairros de Johanesburgo.
Com o novo sistema espera-se reduzir
os congestionamentos, além de melho-
rar a qualidade de vida dos moradores.



Volvo chega aos
Estados Unidos e Canadá
A Volvo Buses deu mais um passo em sua expansão global com
o lançamento nos mercados dos Estados Unidos e do Canadá
do Volvo 9700, fabricado no México e fornecido com carroceria

O mercado estimado para ônibus da categoria do Volvo 9700 é de 1.500 a 2.000 unidades

A Volvo Buses já tem operações na Amé-
rica do Norte por meio de suas subsidiárias
canadenses no setor de ônibus Prevost e

O sistema de corredores segregados de
Guadalajara, batizado de Macrobús, vai
utilizar 41 ônibus articulados Volvo 7300
nas suas operações do seu primeiro cor-
redor, de 16 km de extensão com 27 para-
das, inaugurado em dezembro de 2008.
Segunda maior cidade do México, Guada-
lajara tem quatro milhões de habitantes
e, como outros grandes centros urbanos,
sofre com congestionamentos de tráfego
crescentes.
O sistema Macrobús, que terá três cor-

Nova Bus. Mas e a primeira vez que a em-
presa lança ônibus com a marca Volvo nos
Estados Unidos e no Canadá. O lancamen-

redores e 77 km de extensão no total, de-
verá ser concluído até 2012 e contar com
novos ônibus Euro 4, o que trará efeito po-
sitivo para o meio ambiente, além de trans-
porte público mais eficiente. Outros articu-
lados serão acrescidos à frota.
O Volvo 9700 de 18 m, de piso baixo,

tem chassis B12M e capacidade para 160
passageiros. A participação da marca no
mercado de articulados do México chega
a 85%, com mais de 250 ônibus em circu-
lação nas ruas mexicanas.

to ocorreu em janeiro durante a feira de

ônibus UMA em Orlando, Flórida.

"A Prevost oferece os ônibus rodoviários

mais luxuosos disponíveis hoje na América
do Norte", afirma Tore Backstrom, vice-pre-
sidente sênior responsável pelas áreas de

negócios na America do Norte e América do

Sul da Volvo Buses. "Ao lançar o Volvo 9700

no segmento logo abaixo dos ónibus da

Prevost, esperamos aumentar ainda mais

nossa penetração dentro do ramo de turis-
mo e fretamento e transporte regular de

passageiros", diz o executivo.

Ele estima que o mercado total desses

segmentos seja de 1.500 a 2.000 veículos

ao ano e que o Volvo 9700 tem uma boa

possibilidade de amealhar urna boa fatia
deste mercado em poucos anos.

"Devido aos altos preços dos combustí-
veis combinados com a crise financeira e
recessão que estamos vivendo, cada vez
mais cidadãos americanos estão deixando
o carro em casa e se deslocando de ôni-
bus", ressalta Backstrom.

O Volvo 9700 destinado ao mercado da
America do Norte é fabricado na planta da
Volvo Buses localizado em Tultilan, no Mé-
xico. O motor é montado na fábrica da Vol-
vo em Hagerstown, Maryland, Estados Uni-
dos. O modelo é equipado com a caixa de
câmbio 1-shift da Volvo, que contribui para
reduzir o combustível de combustível.
O Volvo 9700 será comercializado por

meio da Prevost nos Estados Unidos e no
Canadá e os serviços nós-venda ficarão a
carga da ampla rede desta empresa.
A subsidiária Nova Bus, da Volvo, que
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• INTERNACIONAL

possui fábricas no Canadá, vai fornecer 410

ónibus urbanos de seu modelo Nova LFS

para a cidade de Montreal. O lote de veícu-

los vai substituir os ônibus Nova operados

pela empresa SIM na cidade desde 1996.

O mais recente pedido da SIM completa

uma encomenda anterior feita pela SIM

para ampliar seus serviços em Montreal e

envolve tanto ônibus de 12 metros como

modelos articulados.Durante os próximos

três anos, a Nova Bus entregará 214 veícu-

los neste ano, 427 unidades em 2010 e 317

em 2011.

Os ônibus Nova LFS possuem estrutura

de aço inóx, filtro de particulados que re-

duz emissões, rampa de acesso dianteira

para usuários com mobilidade reduzida e

um sistema de câmera de segurança.

Iveco apresenta
frota de ónibus elétricos
Uma frota de veículos elétricos da Irisbus, subsidiária da Iveco, rodou na

cidade francesa de Vai D'Isère, durante o Campeonato Mundial de Esqui,

para mostrar a tecnologia da montadora destinada ã proteção ambiental

L'411110

Frota de veículos elétricos em Vali:* Ingtepu m delos
Europolis, Citelis EEV e articulado C" 

Por meio de sua subsidiária Irisbus, a

Iveco italiana apresentou uma completa

linha de ônibus elétricos durante o re-

cém-realizado Campeonato Mundial de

Esqui realizada na cidade francesa de Val

D'Isère, localizada na fotogénica região

dos Alpes europeus. O evento, que teve

forte cunho ecológico, foi o palco para a

Iveco mostrar sua tecnologia voltada à
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proteção do meio ambiente.
Para limitar o tráfego de veículos no vale

Haute Tarentaise, local das competições,
e ao redor da cidade de Val D'Isere, os
organizadores do campeonato e as opera-
doras de transporte locais desenvolveram
um plano coordenado de transporte cole-
tivo para o qual a Iveco colaborou com
seis veículos. Foram utilizados, um mode-

lo Iveco Daily Minibus elétrico para 19 pas-
sageiros; três ônibus elétricos Europolis
para 48 passageiros; um ônibus Citelis EEV
para 99 passageiros; e um ônibus articu-
lado Citelis EEV para 157 passageiros.

Segundo a Iveco, os modelos Daily e
Europolis são conhecidos como '' poluição
zero", por utilizarem motores elétricos de
alto desempenho. Já os ônibus EEV
(Enhanced Environmentally Eriendly
Vehicle), utilizam motores diesel que já
atendem aos limites estabelecidos pela
norma Euro 5, que entram em vigor no
mês de outubro de 2009.

Fabricante de veículos comerciais leves
e pesados, o grupo Iveco emprega mais
de 28.000 pessoas e possui 27 fábricas
em 16 países do mundo, utilizando
tecnologia desenvolvida nos cinco centros
de pesquisa e desenvolvimento. Além da
Europa, a empresa opera na China, Rússia,
Austrália e América Latina.Mais de 6.000
mil concessionárias e pontos de serviços,
distribuídos em 100 países, para garantir
suporte técnico aos produtos da marca.
No Brasil a Iveco possui fábrica e centro
de desenvolvimento de produtos em Sete
Lagoas, Minas Gerais.



Assine as publicações da OTM Editora
e tenha o máximo em informação.

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS • TRANSPORTE DE CARGA • COMÉRCIO EXTERIOR • LOGÍSTICA

TECHNI

bus
Technibus apresenta

um panorama atualizado
do setor de transporte de passageiros.

Análises com enfoque económico abordam
o desempenho e as tendências do transpor-

te urbano de passageiros, rodoviário e de
fretamento e turismo As expectativas do

setor, novos produtos e os avanços da TI -
incorporporados ao transporte publico- são

acompanhados de perto por Technjbus.
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Assine por 1 ano e receba 09 edições:
06 exemplares de Technibus,

01 Anuário Maiores e Melhores do Transporte,
01 Anuário do Ônibus,

01 Anuário de Gestão de Frotas,
Treinamento e Pós-vendas.

R$120,00(*)

transporte
Transporte Moderno traça um mapa

do setor de transporte de carga e
logística, incluindo o de passageiros

Analises conjunturais avaliam o
desempenho de cada segmento de
transporte - rodoviaiso, ferrovJario,

aereo, marítimo e fluvial -- e mostram
tendências e expectativas do setor,

informações fundamentais que ajudam

na tomada de decisões.

transporte
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Assine por 1 ano e receba 10 edições:
06 exemplares de Transporte Moderno,
01 Anuário Maiores e Melhores do Transporte,
01 Anuário de Transporte Rodoviario de Carga,
01 Anuário de Gestão de Frotas, Treinamento e
Pós-vendas, 01 Anuano Brasileiro de Logistica

R$140,00(*)

Global
A revista Global e especializada em comercio
exterior, logística e transporte internacional de
carga. Com materias sobre o desempenho e as
perspec.tivás dos principais setores exportadores
do Brasil, reportagens especiais sobre serviços
essenciais ao comercio exterior, como financia-
mentos, seguros e operações portuanas.
As edições apresentam também analises de
aspectos macroeconômicos de impacto direto
nos negócios internacionais.
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Assine por 1 ano e receba 6 edições
+ 3 Anuários:

R$1 1 0,00(*)

(*) Boleto Bancário emitido pela editora, via correio ou e-mail • Cartão de Crédito Visa • Cheque nominal à OTM Editora Ltda
• Depósito ou transferência bancária: Banco Itar, - Ag. 0772 - dr: 54283-3,

com o envio do comprovante de depósito com os dados do assinante via fax: (11) 5096-8104.

691."11 Para mais informações ligue:
ou pelo e-mail:

011-5096-8104 orculaçao@otmeditora com br



• BUS RAPID TRANSIT

Uma solução que precisa
ser bem compreendida
Nos últimos três anos oito sistemas BRT foram concluídos ou estão

em fase de conclusão na América Latina, com acréscimo de 126 km de

corredores aos 489 quilômetros dos 12 sistemas em operação em 2006

Trinta e cinco anos depois de implanta-

do o sistema pioneiro de Curitiba, no Bra-

sil, e quase dez anos após o início de ati-

vidades do revolucionário Transmilenio, de

Bogotá, na Colômbia, a América Latina

assiste a uma certa evolução no número

de corredores estruturais de ónibus, co-

nhecidos globalmente pela sigla BRT (Bus

Rapid Transit), Eram 12 sistemas latino-

americanos em operação até 2006, com

extensão total 489 quilómetros; há mais

oito sistemas concluídos ou em fase de

conclusão nos últimos trás anos, com a

adição de mais 126 quilômetros ao total.

Entre as principais caracteristicas des-

ses sistemas estão o tráfego em via segre-

gada ou exclusiva, facilidades para em-

barque e desembarque rápido dos passa-

geiros, incluindo nivelamento do piso ao

ônibus com o da plataforma da parada,

pagamento externo da tarifa, e frota com

veículos de maior capacidade de transpor-

te. Os especialistas recomendam que um

sistema de BRT funcione como elemento

estruturador do transporte coletivo por

ônibus, interligado a um conjunto de li-

nhas alimentadoras, capazes de garantir

a capilaridade do transporte.

Uma boa oportunidade para compreen-

der as complexidades e potencialidades

dos BRT — aproveitada por 24 dirigentes e

técnicos do Brasil, Argentina, Peru, Equa-

dor, Chile, India e Austrália — aconteceu

durante um seminário sobre o tema, orga-

nizado na primeira semana de março de

2009 pela União Internacional de Trans-
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O Transantiago, ao iniciar operação, registrou insuficiente disponibilidade de ônibus e outros transtornos

portes Públicos, por meio de sua 3ivisao

América Latina (DALAJITP).

O evento teve duas etapas. Nos dois

primeiros dias, em São Paulo, houve ses-

sões expositivas seguidas de perguntas e

de debates sobre temas que devem estar

precisamente equacionados quando se

opta por implantar um BRT, financiamen-

to da infraestrutura e material rodante, o

modelo de integração tarifária, formato de

arrecadação e remuneração dos operado-

res, o marketing como ferramenta para

valorizar o empreendimento e orientar os

usuários, programas de qualidade no

transporte, cuidados com manutenção da

frota e com o treinamento das equipes,

perspectivas de melhoria dos sistemas, a

funcionalidade de terminais e estações, as

possibilidades e vantagens da adoção de

novas tecnologias, incluindo corredores

inteligentes, e as perspectivas de inova-

ções nos veículos, levando em conta tanto

o projeto como a operacão e a manuten-

ção.

No terceiro dia, ainda em São Paulo,

Houve visitas técnicas aos corredores da

São Paulo Transporte (SPTrans) e da Em-

presa Metropolitana de Transportes Urba-

nos (EMTU). Depois de um dia reservado

para a viagem até a Colômbia, houve, em

Bogotá, uma visita tecnica ao Trans-

milenio, precedida de uma exposição so-



bre a constituição e operação do sistema,
incluindo formato da arrecadação, o es-
quema de remuneração das empresas pri-
vadas e sobre como foi feita a mudança do
modelo operacional das empresas, com a

transformação de sistema informal para
formal — este aspecto particularmente
crucial paira transformações nos sistemas
de transporte público urbano na maioria
dos países latino-americanos.
A chefe do escritório da DALUITP, loca-

lizado em São Paulo, Eleoriora Pazos, su-
blinha que os participantes da oficina eram

autoridades, especialistas e consultores
que, de algum modo, estavam a serviço de
localidades interessadas em implantar ou
ampliar sistemas de BRT. Havia no encon-
trio representantes da cidade argentina de

Missiones, próxima de lançar o edital de
implantação do seu sistema de BRT, e da
cidade de Ayacucrao, no Peru, que também
espera licitar seu sistema em 2009. Quito,
capital do Equador, quer ampliar seu BRT,
já operante desde 1995, e outra cidade
equatoriana, Santo Domingo de los Colo-
rados, estuda implantar em breve seu sis-
tema. A cidade de Brisbane, na Austrália,
dispõe de sistemas de BRT desde 2001 e
pretende amplia-lo. Vieram para o semi-
nário dois representantes do maior opera-
dor de ônibus da Incha, da cidade de Hyde-
rabad, empresa que possui uma frota de
20 mil veículos. A India está prestes a in-
gressar na I sta de países que já possuem
BRTs e os representantes da operadora par-
ticiparam da oficina e das visitas tecnicas
em São Paulo e Bogotá para entender
melhor às potencialidades dos corredores
latino-americanos.

Nelson Tracj Filho, prefeito de Campo
Granoe, canital do Mato Grosso do Sul —
uma das cidades que se candidataram a
receber a Copa do Mundo de 2014 —, indi-
cou o diretor presidente da Agencia Muni-
cipal de Transporte e Trânsito (Agetran),
Rudel Trindade Junior, para acompanhar a
parte teórica ao seminário e as visitas tec-
nicas em São Paulo e, junto com ele e com

s • EF •••I.
• •• 111. 1.110.15....:

9.

Em Bogotá, o Transmilenio serviu para descongestionar o centro urbano e organizar o transporte coletivo

o secretario municipal de Infraestrutura,
Transporte e Habitação, João António De
Marco, foi a Bogotá para conhecer o Trans-
milenio. O prefeito assinala que um siste-
ma de BRT se adaptaria bem a Campo
Grande, entre outras razões, porque o
valor de implantação seria assimilável por

empresas privadas, dispensando grandes
desembolsos e os financiamentos inter-
nacionais, e ajudaria a cidade a cumprir
as exigências da Fifa no quesito transporte.

COMPREENDER A SOLUÇÃO — De modo
geral, por suas caractensticas intrínsecas,
os BRTs apresentam um rol de atributos
positivos: eficiència em termos de veloci-
dade comerciai e conforto, e a possibili-
dade de organizarem o transporte coleti-
vo, com redução e racionalização da frota
e ganhos ambientais. Além disso, como
costumam frisar os defensores dessa
tecnologia de transporte, ostentam uma
considerável condição de carregamento,
podendo ser implantados a um custo me-
nor e num prazo menor que outros siste-
mas estruturaddres. A possibilidade de ini-
ciar e concluir um projeto com tremendo
impacto urbano e grande visibilidade é es-
pecialmente encantadora para quem diri-
ge uma cidade e depende de votos. Mas
no seminário São Paulo-Bogota ficou níti-
do um alerta: especialistas e políticos com

o poder de decidir sobre investimentos em

transportes públicos devem compreender
bem a solução que se propõem a adotar.
E, para isso, é fundamental cultivar o há-
bito de buscar o máximo de informações
sobre requisitos técnicos, econômicos e

operacionais, procurando saber o que deu
certo e o que deu errado nos sistemas em

operação, para reproduzir apenas o que
seja desejável.

Uma das lições reiteradas no encontro
é que, para a implantação de um sistema
de BRT, e preciso ter em conta a realidade
a ser atendida. Presidente de honra do
Comitê de Ônibus da UITP e coordenador
do evento, o engenheiro espanhol Oscar
Sbert chama a atenção para o fato de a
sigla BRT ser uma denominação genérica
para uma solução aplicável a diferentes
situações, cabendo a especialistas e au-
toridades discernir com clareza o objetivo
do projeto. "É preciso saber de onde saí-
mos e aonde querremos chegar", afirma.
Para ilustrar como os BRTs podem cum-
prir objetivos muito distintos, comparou
dois dos sistemas mais famosos em ope-
ração, explicando que o projeto de Curitiba
teve, fundamentalmente, a intenção de
promover o desenvolvimento urbano, ten-
oo surgido num momento adequado, pos-
to que não havia uma estrutura preexis-
tente e tampouco havia um esquema de

TECHNI
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operadores tradicionais, como ocorre

em grande número de grandes e mé-

dios centros latino-americanos.

"Curitiba foi a ideia correta no mo-

mento correto'', assinala, frisando que

o Transmilenio, que aproveita a ideia

original de Curitiba, foi empregado

para fazer frente a um outro proble-

ma. "Não se tratava de desenvolver

uma cidade nova ou de potenciar o

desenvolvimento urbano, imas, sim, de

descongestionar um centro urbano

bastante denso e, ao mesmo tempo,

organizar os transporte coletivo".

O consultor argentino Claudio

Varano, vice-presidente da DAL'UlTP

destaca a presença dos ônibus no

transporte publico em países latino-ame-

ricanos, assinalando que esses veículos

respondem por 100 milhões aos 120 mi-

lhões de viagens que se 'registram diaria-

mente nos centros urbanos do subcon-

tinente, e diz acreditar que os BRTs po-

dem efetivamente contribuir organizar o

transporte público urbano. "Na verdade,

lamentavelmente, muitos países latino-

americanos estão bastante atrasados na

organização do transporte publico. E quan-

to a isso, urna dificuldade que vejo é que,

agora, esses países estão ficando mais

conscientes, mas querem subir uma esca-

da de cem degraus de urna só vez, o que é

impossível". Ele critica os que buscam so-

luções apenas por modismo, na base do

"eles têm, nos também temos que ter", o

que pode ser evitado se os planejadores

tiverem bom senso. "Se o desenvolvimen-

to de um projeto é feito pensando nas pes-

soas, terá êxito. É simples assim! E preci-

so pensar nas pessoas. Por que eu coloca-

ria um aerotrem, se as pessoas querem

andar de bicicleta?", indaga, para refor-

çar seu ponto de vista.

Varano acrescenta que os consultores e

especialistas que estão assessorando os

políticos devem ter coragem de se colocar

contra idéias que podem trazer problemas.

"Qualquer político gostaria de inaugurar

Guadalajara e a segunda cidade a implantar sistema BRT no
México, depois da capital, que opera o Metrobús
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UM BRT e passar para historia, mas é pre-

ciso critério", diz acrescentando que mui-

tos consultores, em vez de colocar os pro-

blemas na mesa, debate-los e entrar em

polémica, acabam concordando em fazer

como o quer o dirigente político. A seu ver,

a falta de alerta foi o que gerou os trans-

tornos observados com o BRT que atende

a capital chilena, denominado Transan-

tiago, implantado de uma só vez em 10 de

fevereiro de 2007, e que, ao iniciar opera-

ção, registrou insuficiente disponibilida-

de de ônibus, falhas no sistema de bilhe-

tagem eletrônica e sobrecarga do metrô,

entre outros deficiências, o que acabou

abalando a credibilidade do sistema. "Eu

tive 'brigas' com o pessoal do Transantiago.

Trata-se de um projeto muito bom; consti-

tutivamente, não há nada que se possa

recriminai-, senão alguma coisinha. É per-

feito o projeto. Então, penso comigo mes-

mo: como pode ser que ninguém que esta-

va a bordo do ônibus, a 50 metros do pre-

cipício, acionou o freio?", comenta o con-

sultor Varano. Em 2008, o Transantiago re-

cebeu consideráveis investimentos em

infraestrutura e em tecnologia, o que re-

cuperou de forma consistente o sistema,

considerado atualmente um dos melhores

em operação na América Latina.

O arquiteto equatoriano Rodrigo Torres,

coordenador técnico da empresa

Braxton, que atua no ramo de enge-

nharia e serviços para transporte e

trânsito, também critica as opções

feitas por modismo, sem a devida

compreensão da complexidade de

projetos que, em última análise, ser-

virão para organizar todo o sistema

de transporte urbano em uma cida-

de. Ele conta que há especialistas e

políticos que visitam Bogotá e Curi-

tiba e se encantam: 'Acham tudo

muito simples. Olham aquelas vias,

olham os ônibus, olham as paradas e

dizem: vamos fazer! Mas, na verda-

de, não é tão fácil". Ele afirma ser

necessário obter previamente o má-

ximo de informações, e que é preciso defi-

nir um sistema de BRT que vá efetiva-

mente atender às necessidades da ci-

dade em que será implantado e de sua

população.

O especialista conta que os Estados

Unidos têm demonstrado compreender

que a implantação de um novo modelo

de transporte exige um conhecimento ra-

zoável de experiências concretas. "Quan-

do decidiram que implementariam um

bom número de sistemas BRTs, convida-

ram quase todos os técnicos que haviam

participado da implementação de proje-

tos na América Latina e em outras regi-

ões para intercambiar experiências. E

isso é uma lição para nós latino-america-

nos", relata. E ele aponta outra iniciati-

va de sucesso baseada no aprendizado

que se pode obter com a experiência dos

outros: o BRT da capital colombiana. Na

fase de projeto, o Transmilenio convidou

mais de 40 técnicos da América Latina

para conhecer o que seria bom e o que

não seria nesse tipo de modelo de trans-
porte urbano. "Sabiamente, quiseram co-
nhecer o 'Belo, o Mau e o Feio' dos siste-
mas existentes", elogia, numa feliz e
bem-humorada alusão ao famoso western

dos anos 60, protagonizado por Clint

Eastwood e outros astros.
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• BILHETAGEM

Benefícios sob controle
Empresa 1 lança sistema que permite identificar, na hora do embarque

no ônibus, o beneficiário de desconto na passagem
Soma Crespo

Passageiros com carteirinhas

de estudante falsificadas têm

seus dias contados no serviço de

transporte coletivo da cidade de

João Pessoa, capital da Paraíba.

A Empresa 1 acaba de introduzir

no mercado de bilhetagern ele-

tronica um novo sistema con-

trolador de cartões-benefício que

inibira o volume de fraudes e dei-

xará muitos passageiros a pé.

Para demonstrar as vantagens da

ferramenta, optou por implantar

o serviço no sistema de transpor-

te da capital paraibana, onde é

registrado um dos mais altos ín-

dices de fraudes do País cometi-

das com o subterfúgio da cartei-

rinha de estudante. Com o recur-

so — a exemplo do que está sendo

feito em João Pessoa —as empre-

sas de transporte definirão que

tipos de cartões-benefício pode-

rão ser controlados no ônibus .

Denominada de Sistema Inte-

grado de Gestão de Benefícios

(Sigben), a solução está sendo testada des-

de o início de março nos ônibus da capital

nordestina. Os equipamentos foram insta-

lados nos 500 ônibus que compõem a frota

da Associação dos Empresários de Trans-

porte Coletivo (AETC-JP), gestora do siste-

ma de transporte da cidade. "O dispositivo

do Sigben foi instalado junto ao validador

do cartão eletrônico. Além disso, instala-

mos mais 20 dispositivos em bilheterias e

postos de controle de vendas'', explica o

diretor-executivo da AETC-JP, Mario

Tourinho. A movimentação mensal de pas-

sageiros em João Pessoa chega a 7,5 mi-

que se tem durante o trajeto.

O passageiro dispõe de 30 mi-

nutos para realizar a viagem uti-

lizando dois ônibus'', comenta.

O diretor-executivo da AETC GÍZ

que cerca de 40% dos passa-

geiros ainda pagam a passagem

em dinheiro. 'Nosso maior pro-

blema, hoje, são os passagei-

ros que utilizam o documento

de estudante. Registramos, em

média, um movimento de 26'/0

de passageiros que utilizam a

carteira escolar, observa. Esse

percentual de estudantes, sali-

enta, já chegou a representar

44% do total de passagei-

ros. "O uso de carteirinhas

falsas é muito comum",

enfatiza, exemplificando a

intensa comercialização

ilegal do documento na

região central da cidade.

De acordo com a Em-

presa 1, com o sistema

Sigben a bilhetagem au-

tomática de João Pessoa

permitirá aos empresá-

rios do transporte coleti-

vo urbano controlarem o

benefício utilizado em

seus veículos antes da

transposição da roleta. O novo acessó-

rio, integrado a qualquer tipo de validador,

é instalado no painel do ônibus e unia

sinalização luminosa fará ou não a vali-

dação do benefício, com leitura por

contactless. Caso o documento não seja

identificado, o acesso do passageiro ao

ônibus é vetado. Além de funcionar corno
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lhoes de pessoas

por mês.

Tourinho diz

que o volume de

passageiros de

ónibus do municí-

pio e composto de quatro categorias de

viajantes: os que pagam em dinheiro, usu-

ários de carteirinha de estudante, usua-

rios de cartão-cidadão eletrônico e o vale-

transporte. Os usuários do cartão-cidadão

eletrônico, acrescenta o executivo, são

contemplados com o sistema de integra-

ção: "A grande vantagem é a economia

Novo sistema controlador
de cartões-beneficio inibirá o
volume de fraudes em João Pessoa



mecanismo ce contro'e embafcacio no

veiculo., no coso ce João Pessoa a soltição
pode ser lambem pára acampa-

ar frequencia do aluno na escola, de

forO a associada ao beneficio do trans-

porte pfiblico,

O sistema cie bilhetagem ide João Pes-

soa foi imbiantaiflo em 2006 e começou à

onerar em j2neiro de 2.007. A escolha da
P mpresa., diz ToLirinho, foi feita erri 1L:1CãO

105 re.SLMadOS -6' .3r-eseritacios peio sistem.i3

CObranç9, eletronca que ja estabia

funcionamento nas cidades vizinnas te

Cabedelo e Santa Rita, em an-bas imple-

Mielliad0 pela Empresa 1.

"A prpai vantagem ao Sighen é man-

tei- o equilibrio da receita das empresas

go segmento de transporte cciletn.(o diz

o gefente comercial naciona, da Se pesa

Sc' o' SegJndo o execJtivo„ o

s stema de bilheitagem eietrónica, ja con-

solidaclo como uma imporfante 'criamen-

to cie aeSTãO, dconanca bonstanten-ieute

[novos acessorios que agregfienfi outras

tuncionalidades e melhorem o °t inc iflos

investimentos Ia empresas. 'O Sioben e

iii terrarnenta com esses objetivicis",

complementai. De acordo bom Marici

Tof.finho, o sistema estará em plena ope-

ração até maio deste ano, quando então

sera possivel ayaliar os resJltados, "Te-

mos uma epectatibia Co qtie a reckicao ce

ti ides será significatb,bif, afirMe.

EXPERTISE CONSOLIDADA — A trajetó-

r da Eirpresa 1 comeco,i ern 199-1 na

cidacie de Bainetos (SP), guando UM pe-

ciLieno grupo de profissionais da área de

pesquisa tecnologica e oesenvolnomento

de so!uções baseaaas em smart caros de-

cidiu criar ,,,ma empresa, especializacia

nas aplicações do sistema. Este grupo

kj01101.i.. então, Jimna pasceria com sei -

ryesa ai es ScHumbercier pa--J- 3 lesei

her o pmme:ro ,,sterna cie hift).etagem
elet:àmcs :COM 3 c mOEu de mart

aeriongnado Sigorr. O s‘sema en-

trai ia eivi opeff-içao em setembro de 1995

li te d Saito (SP), consiciefauo uni-

dos municipios dioneiros s Ofereeer O

seHÍCO: e POOLJaÇãO.

Dois áPOS mais tarde a. emdresa implan-

taria em Cari-cairias (SP) o sistema de

bilhetagen- eledránic2 CC:rli3Ct. ■OSS e O ser-
\,, ço de recarga a bordo. Sediada atual-
miente eis-1 Belo Horizonte (f1G(j, a Empre-
sa 1 atende a tocas ais regiões do Pais e
contabiliza 14.618 valiciaciores instalac!os
rias frotas de onibus de 82 cidades bfasi-
c i5 incluinic'o c'neo capitais: João Pes-

soa (PB), Fortaleza(CE), Vitoria (ES), Flo-
rianópo is (SC) e Belo Horizonte (filG),
duindo a região metropolitana.

GRAVA AS IMAGENS EM CA
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• FRETAMENTO

Setor avalia desempenho
e desafios
Pesquisas de entidades de fretamento e turismo de São Paulo

mostram que as transportadoras conseguiram aumentar

o faturamento, apesar das turbulências

Marcia Pinna Raspanti

O setor de fretamento e turismo cresceu

6,5% em 2008, na Grande São Paulo, em

comparação ao ano passado, de acordo com

dados divulgados pelo Sindicato das Em-

presas de Passageiros por Fretamento e

para Turismo de São Paulo e Região (Trans-

fretur). O comportamento do mercado foi

bom para 87,5% dos empresários ouvidos

e ótimo para 12,5%. Em relação a 2007,

62,5% obteve crescimento no faturamento

entre 5% e 10%, 25% cresceu até 5% e

12,5% se manteve no mesmo padrão de

2007. A Federação das Empresas de Trans-

porte de Passageiros por Fretamento do

Estado de São Paulo (Fresp) também reali-

zou um levantamento entre seus associa-
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dos e chegou ao mesmo resultado, aumen-

to de 6,5% no faturamento em 2008.

Na média, a maior parte do faturamento

das empresas advém do fretamento conti-

nuo, responsável 65% e o fretamento even-

tual corresponde a 35°/0 do total. Segun-

do a pesquisa do Transfretur, as duas mo-

dalidades tiveram comportamentos distin-

tos em relação ao atendimento de clien-

tes e eventos. No fretamento contínuo,

houve crescimento expressivo, segundo os

empresários. Para 75% deles, houve au-

mento de clientes atendidos; 50% perce-

beram ampliação do atendimento aos mes-

mos clientes; 37,5% das empresas ouvi-

das mantiveram os mesmos clientes.

No fretamento eventual, embora tenha

havido crescimento, houve mais empre-

sas que alegaram perda de eventos, A per-

da em eventos atendidos representou

37,5% dos negócios; para 25% houve ma-

nutenção dos eventos atendidos; para

25% ocorreu ampliação dos atendimen-

tos aos mesmos eventos, ou seja, maior

número de veículos deslocados para even-

tos já contratados anteriormente; e, final-

mente, 50°/0 tiveram aumento dos even-

tos atendidos.

EFEITOS DA CRISE —A crise mundial afe-

tou diretamente 50% dos empresários no

segmento do contínuo e, entre estes,

37,5% disseram já ter recorrido a corte

de linha com readequação do horário; 25%

à troca de veículo por outro de menor por-

te com readequação de valores do contra-

to; outros 12,5% tiveram que solicitar re-

visão de contrato; 12,5% das empresas

ouvidas não especificou o tipo de medida

tomada em virtude dos impactos negativo

da crise econômica. No transporte even-

tual, a crise ainda não foi percebida como

um motivador da diminuição de prestação

de serviços. Somente 25% dos empresári-

os opinaram que houve diminuição do nú-

mero de viagens e diminuição do número

de veículos contratados. A contenção de
despesas é uma preocupação citada por

quase todos os empresários e há setores

que cogitam a dispensa de motoristas.
Mesmo diante da crise, a maior insatis-

fação do setor é o relacionamento com o



poder publico, já que 75% das empresas
ouvidas apontam que houve piora nas re-
laçoes entre as duas partes. Deste total,
50% notaram maior circulação de veícu-
los clandestinos, o que significa falhas de
fiscalização, e 50% perceberam que as
autoridades aumentaram a fiscalização de
ônibus de empresas idôneas. Mesmo en-
tre os 25% que observaram melhoras no
relacionamento com o poder público, exis-
te a reivindicação por uma fiscalização com
menor interrupção das viagens dos ônibus
de empresas regularizadas, por parte de
667% participantes; e 33,3% dos empre-
sários ouvidos na pesquisa pediram mais
empenho na apreensão dos clandestinos.
Na opinião destes empresários, as alter-
nativas para transformar a situação são
urna fiscalização mais eficiente e o reco-
nhecimento do poder público sobre o po-
tencial econômico que o fretamento repre-

senta e uma maior atenção à cadeia pro-
dutiva ligada ao setor.
A pesquisa também revelou as conquis-

tas mais importantes para os associados
do Transfretur. Para 62,5% dos entrevis-
tados, o retorno à alíquota do PIS/Cofins
foi a melhor notícia para o fretamento em
2008; na sequência, empatados com
12,5% constam: o fim do selo-pedágio em
Aparecida; a realização do I Fórum de De-
bates sobre Transito e Transporte, e o 90
Encontro das Empresas de Fretamento.

PREOCUPAÇÕES — Para 2009, os entre-
vistados apontaram os temas que provo-
cam maior interesse e deveriam ser dis-
cutidos pela entidade ao longo do ano:
ações contra os ônibus clandestinos, cus-
tos, palestras motivacionais, formação de
preço para o eventual e o contínuo, a ado-
ção de medidas sobre o trânsito dos ôni-

bus de fretamento pelo poder público, su-
cessão familiar, sustentabilidade e crédi-
to de carbono, As preocupações com a con-
corrência desleal e o baixo volume da ven-

da de ônibus usados também surgiram na

pesquisa — principalmente entre as em-
presas que realizaram troca de frota e

estão com alto índice de endividamento.
A pesquisa da Transfretur deve ser apri-

morada nos próximos anos e foi criada para
servir como um instrumento de avaliação
e planejamento. "Esperamos que mais
empresários participem nos próximos anos
a fim de que os resultados sejam mais pre-
cisos, e possamos ter uma diretoria com
clareza daquilo que a categoria almeja.
Por isso, também a vitalidade das ações
da diretoria está intimamente ligada à vi-
talidade da participação de toda catego-
ria", afirma o presidente do Transfretur e
da Fresp, Silvio Tamelini.

Hispacold inicia operações no Brasil

unidade de teto

motores SOM »Covas

Internacional Hispacold de México
(México D.F., 2002)

Internacional
Hispacold, S.A.

central de (Sevilla,

aquecimento 
1977)

radiador de piso

Hispacold do Brasil
(Indaiatuba,
São Paulo 2007)

controle eletrônico
de climatização

G Hispacold Suzhou
(Suzhou, 2007)

unidade de climatizai"
do motorista

Estamos presente em mais de 100 países e contamos com mais de 1.000 equipamentos funcionando no Brasfi atuahnotte

HISPAC3LD
do Brasil
Sistemas de climatiza çao
para ônibus

A Hispacold traz ao Brasil o conceito Ecoclima.

Para que o passageiro somente desfrute da viagem,
direcionamos nosso esforço no desenvolvimento
da maior gama de sistemas de climatização
existente no mercado.

Nossa flexibilidade e capacidade para nos
adaptarmos às necessidades do cliente, permite
que alcancemos nosso objetivo: o conforto total.

3C•
41.-est-en,c•iojum*os

1 9 7 7 • 2 O O 7

Hispacold do Brasil Ltda. • Rua Antonia Martins Luiz, n°519

Distrito Industrial Joao Narezzi

CEP 13347-404 lndaiatuba, SP

Fone/fax: (19) 3935-5797/ 3935-5695



• CHASSIS

Mercado cai, mas
não decepciona
Volume de vendas diminui 7,7% no primeiro bimestre de 2009,

em comparação com idêntico e fabuloso período de 2008

Pode-se dizer que entre mortos e feridos

os menos chamuscados pelos efeitos da

crise financeira internacional foram os car-

ros e os ônibus. Os primeiros, impulsiona-

dos pela onda de promoções e redução de

tributos. Os ônibus, pela sustentável vitali-

dade do mercado.

Com efeito, no primeiro bimestre deste

ano, enquanto o mercado de caminhões

decresceu 20,5°/0 sobre igual período de

2008, nos chassis de ônibus, com 3.004

unidades licenciadas, a queda foi de 7,7%.

Na produção, os chassis tiveram baixa

mais acentuada. O volume, de 5.076 uni-

dades em janeiro e fevereiro, baixou

29,2% em comparação aos mesmos me-

ses de 2008, com 7.169 chassis.

O mercado externo foi muito afetado.

No primeiro bimestre as exportações de

chassis atingiram apenas 1.244 chassis,

queda de 39,5% sobre o ano passado. É

certo que declínio não é elemento de com-

paração. Mas, se assim fosse, poderia ser

dito que o recuo das vendas externas foi

maior, tanto em veículos leves, com que-

da de 57%, quanto nos caminhões, com
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(chassis de ônibus - em unidades)

mais à frente da gaúcha Agrale, que

obteve 15,2% de participação.

Produção Venda Exportação PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO — No pri-

meiro bimestre, em produção de chassis,

o recuo acentuado foi no tipo rodoviário.

O volume do primeiro bimestre, de 603

unidades, caiu 40,3% sobre igual peno-

do de 2008. Nos urbanos, com 4.473 uni-

dades, a baixa foi de 27,4%.

Nas exportações, os chassis rodoviá-

rios despencaram. Os embarques ficaram

baixa de 63% em embarques no primeiro limitados a 237 unidades durante o pri-

bimestre frente a idêntico período de 2008. melro bimestre, menos 54,4% sobre igual

período de 2008. Nos urbanos, com 1.007

VENDAS NO ATACADO — No primeiro unidades, a queda foi de 34,5%.

bimestre, nas vendas no atacado, a di-

anteira foi da Mercedes-Benz. Mas não MICROS E PESADOS — No mercado do-

foi uma liderança tão tranquila. A marca mestico as vendas de ônibus têm desta-

da estrela fechou os dois primeiros me- ques para veículos pequenos e leves, uti-

ses com 41,7%. A segunda, a Volkswa- lizados com mais frequência por seu ajus-

gen, teve 31,1%, enquanto a terceira te à demanda e ao trânsito. Na outra pon-

colocada, a Agrale, ficou com 22,7%. No ta, ônibus de grande porte passam a ter

primeiro bimestre de 2008, a Mercedes mercado cada vez mais cativo para aten-

obteve 53,8%, o dobro em relação à der linhas de alta demanda, sobretudo em

Volkswagen, com 26%, e ainda muito sistemas com corredores exclusivos.

NOV 2.961 2.286 1.332

DEZ 1.283 2.372, 1 .006

JAN 2.656 1.406 649

FEV 2.420 1.598 395



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de
Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na
Formatação de Frotas de Veículos são ferramentas indispensáveis para
empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e
manutenção de frotas que buscam aumentar sua competitividade e lucros de
suas empresas.

26 de Abril de 2009

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 360,00

Agenda: Início 8h30 
Coffee Break 10h00 10h15
Almoço 12h00 - 13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

27 de Abril de 2009

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início 8h30
Coffee Break 10h00 -10h15
Almoço 12h00 - 13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

INCompany
Os Cursos Técnicos

fazem parte do projeto InCompany.
saber mais, ligue11-5096-8104.

28 de Abril de 2009

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início 8h30  
Coffee Break  10h00 -10h15
Almoço 12h00 -13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento)

O Instrutor:

Ff Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Público: Local:

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados
e demais profissionais envolvidos com a gestão,
operação e manutenção de frotas de veículos.

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209 - São Paulo - SP

TRaVel N Tel.: (11) 5080.8600

ORGANIZAÇÃO:

EM
REALIZAÇÃO:

TECHNI

transportebus

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



PNEUS

Pirelli: 80 anos no Brasil
Fabricante quer manter posição no mercado brasileiro, apostando
nas medidas diferenciadas desenvolvidas para nichos específicos,
como urbano de passageiros, rodoviário de cargas e setor agrícola

Márcia Pinna Raspanti

A Pirelli Pneus comemora o aniversário

de 80 anos de atuação industrial no Bra-

sil, em 2009. A empresa irá veicular uma

campanha publicitária institucional, cria-

da pela agência Leo Burnett, que será

divulgada em revistas especializadas e de

interesse geral, inserções de rádio e tele-

visão. A proposta da campanha é consoli-

dar a liderança da marca no mercado bra-

sileiro, nos segmentos de ônibus, auto-

móveis, caminhões, utilitários esportivos

e motos. A Pirelli também dará destaque

para os investimentos em tecnologia e de-

senvolvimento de produtos — a empresa

investe 5% do seu faturamento mundial

em seus cinco centros de tecnologia.

A maior novidade que será lançada em

2009, no segundo semestre, é um produto

especialmente desenvolvido para ônibus

urbanos. "Teremos esta surpresa para o

segmento de ônibus. É um lançamento que

segue a linha de criar medidas específicas

com tecnologia voltada para atender de-

terminados nichos de mercado. No último

semestre, por exemplo, lançamos o FR85

Vanguard, para caminhões rodoviários",

informa o diretor da Unidade de Negócios

Caminhão e Agro, Flávio Bettiol Junior.

O sucesso das medidas específicas tem

impulsionado a Pirelli a lançar cada vez

mais variedade de produtos segmentados.

"É uma tendência típica do mercado eu-

ropeu. Já temos medidas especialmente
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criadas para os setores de usinas, mine-

ração, agricultura e, por isso, desenvolve-

mos um produto para os coletivos urba-

nos. Algumas medidas de pneus são novi-

dade no mercado brasileiro e têm sido um

sucesso, pois melhoram a capacidade pro-

dutiva do veículo", diz Bettiol.

A crise econômica mundial já afetou o

setor no final do ano passado que estava

sendo favorecido pelo crescimento recor-

de da indústria de caminhões. Segundo o

executivo, houve uma retração no merca-

do no último bimestre de 2008, mas já

ocorreu recuperação em janeiro. "O mer-

cado latino-americano tem grande poten-

Bettiol: 2009 será um
ano difícil, mas a Pirelli
vai acompanhar o
crescimento do
mercado e manter
a liderança

cial. O Brasil tem o parque industrial mais

forte, mas México, Argentina, Venezuela

e Colômbia também devem voltar a cres-

cer este ano. A safra brasileira de 2009

também irá contribuir para consolidarmos

a recuperação do segmento", acredita.

A Pirelli destaca ainda os investimen-

tos em reconstrução de pneus e pré-mol-

dagem. "Com a tecnologia Novatec, a re-

construção segue os desenhos originais.

As carcaças dos pneus Pirelli podem ser

reformadas até três vezes, o que reduz os

custos por quilômetro", afirma Bettiol.

O lançamento de novos produtos e a

veiculação de uma campanha publicitária

formam a estratégia da Pirelli para conti-

nuar na liderança no mercado brasileiro

em 2009. "Será um ano dificil, mas acom-

panharemos o crescimento do mercado e
vamos manter a liderança. Não vamos pa-
rar de investir em pesquisas e tecnologia",

resume o executivo.

HISTÓRIA — A primeira fábrica da Pirelli
no Brasil foi instalada em Santo André,

na Grande São Paulo, há 80 anos. Hoje,

esta unidade é a sede da empresa no País,
abrigando os setores de administração,

produtos para caminhões, ónibus e veí-
culos agrícolas. Foram criadas mais qua-
tro unidades brasileiras: Campinas e

Sumaré (SP), voltadas para automóveis;

Gravatai (RS), para motos, caminhões e



ônibus; Feira de Santana (BA),

com produtos para automó-

veis e caminhões. Além de

uma fábrica na Argentina

(Medo) e outra na Venezuela

(Guacara). A empresa empre-

ga mais de 27 mil pessoas no

mundo, sendo 10 mil na Amé-

rica Latina, das quais oito mil

estão nas unidades brasilei-

ras.

Em Sumaré, interior pau-

lista, está localizado o Cam-

po de Provas Pneus Pirelli,

que completou 20 anos em

2008 e compõe um dos mais

importantes Centros de Pes-

quisa e Desenvolvimento da empresa no

mundo: o de Santo André. Com integração

em tempo real com os demais centros que

a empresa possui na Itália, Alemanha, Es-

Estratégia.' lançamento de produtos segmentados e campanha publicitária

para caminhões e ônibus; au-

tomóveis e utilitários; trato-

res e máquinas para uso

fora-de-estrada; motocicle-

tas e bicicletas; além de câ-

maras de ar, protetores, ma-

teriais para a reconstrução

de pneus e cordas metálicas.

Com 136 anos de tradi-

ção, a Pirelli é uma multina-

cional italiana consagrada

na indústria de pneus, com

24 unidades industriais em

doze países e atividades co-

merciais em mais de 160

países dos cinco continentes.

A Pirelli Pneus, no Brasil,

tados Unidos e Reino Unido, a unidade de conta com uma rede de revendedores

estudos brasileira está capacitada a de- oficiais presentes com mais de 600 pon-

senvolver, receber e aplicar as mais avan- tos de venda e cerca de 8,5 mil funcio-

çadas tecnologias na produção de pneus nários.

GELADEIRAS
AuTomonivrAS

12/24 Volts a Bateria
As Geladeiras ELBER a bateria são instaladas em ônibus, micro-ônibus, vans, motor home,
caminhões e embarcações. Ligada na bateria em 12 ou 24 volts. a Geladeira ELBER pode
ser regulada, através de termostato. para operar- como refrigerador ou congelador.
Com baixo consumo de bateria.
funciona mesmo com o veiculo
desligado.

II

GELADEIRAS
ESPECIAIS

_ . ELBER INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO LTDA.
Rua Progresso, I 50 - Agronômica - SC - Brasil - 89 I 88-000'

Fone/Fax: 47 3542'0404 / 3542 0405 - www.elberind.br - elber@elberind.br

~111.11~(  

Todo mundo val navegar
com a sua empresa.

imernet para ónibus. mais um
aiterenciai da Orbus para a sua frota
habilitada para web, e-mail, voip e videoconferência

conexão de até 40 computadores na rede

--net

E mi,:to

Conheça também a nossa completa linha de
áudio, vídeo, segurança, películas e acessórios

(54)3028 9676
orbus©orbus.com.br

R. 13 de Maio. 921 • N. Sa. de Lourdes
95084-460 • Caxias do Sul • RS • Brasil



• EMPRESAS

Crescimento à vista
Grupo Paluana ignora momento de crise e anuncia reestruturação
de parte da frota de ônibus da transportadora e novo contrato
de peso para corretora de seguros
Sonha Crespo

Para o Grupo Paluana, 2009 comeca sem

crises. Formado pelas empresas Parriamia

Transportes e Palpara Corretora de Segri-

ros, a holcinu mantém grances e›,pectati-

vas de crescimento n_H'S este ano, Eraniap

continuidaioe à expansão de negócios re-

cristrada em 2008, quando à fati,m,amenro

chegou a OS 6,6 milhões. Seus tres so -

cios-propHetários - os irmãos Pau l o.

Miguel Jr., Luls Fernando Miguel e Ana

Paula Miguel Stetan - anunoam cruas no-

vidades: a Paluarca Transportes teia soa

Trota reestruturaga e a Palcaria Corretora

acaba de fecha- contrato de seeppes com

um grande criente, a 'Ha( • . Agoia. Bran-

ca, cio Espirito Santo. i. • siacrmiento

não devera ser afetado pei s osci acões

do rã-ler-cago financelrui', ad anta PdiJIU

'Aguei Jr., o irmão mais velLio.

No opaco cie transportes, a propos:a e

transformar os 18 bobos trocados coriven-
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c:orlais Era frota - que tem mais '17 mio-c-

c.:11)gs, totalizando 35 veicrilos - em toco.

"E uma modificação que dar a mais Modo-

-alidade a frota nas operações urbanas'',

eNdica o execEdivo. Os chassis são Volks-

'.qagen, Volvo, Scania e Mercedes-Benz,

com carecerias Busscar, lrizar, Marcopoie

Cornil. As carrocerias dos micros são, na

Marcopolo. A :rota tem atualmente

icrãoe media de cinco anos. A empresa de-

senvolveu grande Kno).,,,-ho),:i na ati),Tdade de

In:dispor:e tunsóco de passageiros entre os

hotels da capital paulista e os aeroportos de

G.Tarrill)os e Conoonnas. "hoje ja coamos

uma est adora mais sólida no atendrmento

rio tr et,imenre continuo e trabalhamos com

13 (Virentes na região da Grande São Paulo",

comenta Luis Fernando MigTel.

"Checamos a ter clientes novos que nos

procuraram porque presenciaram nossas

ecuipes trabalhando. Isso nos delKa, muito

satisfeitos. Entretanto, estamos sempre em

busca de aprimonar nossos se-dcos", co-

menta Paulo Miguel. Ele explica ainda que

esse aprimoramento esta na sempre rigo-

rosa seleciao de motoristas e funcionários.

Não basta so (tugi- bem, eles tem que ter

perfil adeguado para atender nossos clien-

tes, a maioria executivos e consumidores A

e B., um publiee exigente , complementa.

'Atuaimente trabalhamos com 120 funcio-

nários e procuramos crescer nos cegocios

onde Houver espaços na área de transporte

de passageiros'', observa Ana Paula Stetan,

NOVO CLIENTE - Criada em 1991, a

Paluana Corretora cie Segirros atende nos

estados de Sá° Pauio, Bahía, Paraná e Rio

de Janeiro, e expandira sems horizontes em

2009. Para este aro, os sócios querem abrir

novas Hiidis em outras regidos co Brasii. A

corretora inicia ainda forte ofensiva em Pus-

Ca de maiores vendas na fegiao Centro-Oes-

te. A ideia e corTrecar com a abertura de anis

escritórios, Um na região Centro-Oeste e ou-

tro na cidade ce Curitiba (PR).

A empresa :em 18 anos e começou com

firn único e exclusivo cliente, a emp-esa

de transporte rodoviario de passageiros

Expresso de Prata, que opera na região

centro-oeste do estado cie São Pau

"Hoje trabalhamos com cbratro segurado-

ras e mantemos uma carteira com 150 cli-

entes, ode somam mais de 18 mil ónibus',

revela Paulo f•)(liquel Jr. Alem da Expresso

de Prata, a empresa mantém era- seu port-

tolio q-andes clientes como o Grupo JCA

e a Viação Garcia. "Recentemente fecha-

mos negocio com a empresa Águia Man-

ca, do Espirito Santo", diz.
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Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

Jorge Miguidos Santos,
Economista especializado
em custos e preços.

INFORMAÇÕES GERAIS

e==:.

16 de maio de 2009

3
O curso "Cálculos de preços para o

transporte" faz parte do projeto InCompany.
Para saber mais, liguei 1-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇAO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 - 10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 - 15h15 Coffee Break
17h300 Encerra mento

O LOCAL

Travel Inn lbirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209
São Paulo - SP
(11) 5080-8600

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificacão ao termino do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Banca rio;
Banco 'tal:, - Agencia 0772
Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substitui-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
GIM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador Jose Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104

e-mail: sabrina@otmeditora.com.br

ME TECHNI

bus transporte Global
INFORMAÇOES:

11-5096.8104
sabrina@otmeditora.com.br
Departamento de Eventos



• ACESSIBILIDADE

Respeito às diferenças
Operadora de Caxias do Sul adquire 54 ônibus Marcopolo encarroçados

sobre chassis Mercedes-Benz e Tuttotrasporti, todos com elevadores

hidráulicos para facilitar o acesso de pessoas com mobilidade reduzida

Guilherme Arruda 

A Viação Santa Tereza, empresa respon-

sável pelo transporte coletivo de Caxias do

Sul (RS) adquiriu no começo deste ano 54

novos ônibus, 100°/0 equipados com chassi

OF-1722 da Mercedes Benz e todos encar-

roçados pela Marcopolo, sendo que 44 com

o modelo Torino padron e 10 articulados,

estes empregando o chassi da Tuttotras-

porti e carroceria Vialle. Mais importante

do que servir para renovação e ampliação

da frota, de 295 para 313. Todavia, o inves-

timento de RS 21 milhões privilegiou as

diferenças: todos, sem exceção, foram adap-

tados com elevadores hidráulicos para fa-

cilitar acesso de pessoas portadoras de

necessidades especiais.

Atualmente, 81 veículos possuem este

equipamento, o que corresponde a uma

participação de 25,8% sobre o total da

frota. Até então, 27 ônibus ofereciam este

tipo de facilidade. Com média de 123 mil

viagens mensais e movimentação de 180

mil pessoas por mês, a direção da Visate

estufa o peito para dizer que a empresa

está, hoje, entre aquelas que mais inves-

tem em acessibilidade no País. "Nós te-

os por princípio não discutir as normas",

.11111111 H■1,1i , •

Viação Santa Tereza está ampliando sua frota de 295 para 313 ônibus, entre convencionais e articulados

informa o gerente da área de operações,
Sérgio Beneton, acrescentando que cerca
de RS 500 mil de recursos foram aplicados
na atualização das normas.

Depois de procurar fornecedores de ele-
vadores em São Paulo e Belo Horizonte,
Beneton informa que descobriu um fabri-
cante 'perto de casa", a Ortobras, na cida-
de de Barão, distante cerca de 40 km de

Caxias do Sul. Cada equipamento gira ao
redor de RS 11 mil. "Virou norma: todas as
compras virão com elevador. Será um dos
nossos diferenciais", salienta o executivo.
Caberá ao executivo da cidade suprir as
estações com rampas facilitadoras.

Além da adaptação de elevadores, as
pessoas com algum tipo de necessidades
especiais conta com sinalizações externas
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e internas que apresentam o

simbolo de acessibilidade, dis-

positivos de segurança na ,.",Jes:

reserõada para cadeirantes ou
deficientes vISLIdl: acompa-

nhados de cão guia, balaústres

bisados para identificação de

pessoas com deficiencia visual
E assentos preferenciais para

gestantes, mulheres com

crianças no colo, idosos e obe-

sos.

Beneton esta convencido de
quer 2, população exige contos -

to e a resposta da sua empre-

sa e exatameme esta. Desde 1993, por
exemplo, •a empresa deixou de usar piso
de aLurronio, substituindo-o pelo Táraflex,

um tipo de borracha resistente, e que evi

ta escorregar. iargamente empregado no

Brasil. Outro beneficio colocado para os
usuários é a aplicação de vidros fume em

toda a frota. Desde o ano 2000 a bilhetagem

eletrônica da empresa aceita qualquer tipo

de coitão, tendo ainda a vantagem de fa-

zer a compra dos bilhetes peia inter net e
fazer o carregamento nos verctPos. 'Pou-

cas cidades hz Pais oferecem i.ssoo'. gaba-

se o executA.:o.

No ano passado, porem, uma pesquisa

feita com os -Jsuaiios pro.rocou um grande
no na cabeca dos diretores. Eia indicou que

91% das pessoas estavam satisfeitas com

os serviços oferecidos peia empresa, mas

Com os ônibus novos, a idade media da frota da Visate ficou abaixo de quatro anos

ONIPEÇAS

Atendemos

todo o Brasil

9005 gostariam que Caxias do Sul tivesse

mais de uma empresa -- a \Ascite atende

100% da área urbana. Tal antagonismo e

inexplica,iel e como tal ficou assim.

Por lei, os veicriios tipo padron tem vida
ótil máxima de dez anos, enquanto que os

especiais se estendem por 12 anos. A ida-

de media da frota deve ser menor ou igual

a quatro anos. A media da Visate 'Date nos

3,99 anos — estão inciuídos os ónibus re-

cem -adquiridos. - Nestes 23 anos de atua-
ção sempre saímos i13 frente", faz questão

de ressaltar o gerente de operações.

Atualmente, a empresa conta com 80

linhas e 384 ifinerarios diferentes — mui-

tas linhas tem ate quatro roteiros alter-
nativos. "Fora do perimetro urbano a em-

presa atende algumas Linhas (nome que

designa localidades da zona rural), com

intuito de ajudar as comu-

nidades mais carentes. Por

lei nao temos obrigação,

mas fazemos por ser uma

ação social", explica.

Algumas dessas linhas

começam a deixar de circu-

lar na área central da cida-

de contribuindo para di-

minuir os riscos iminentes
de congestionamentos (a

frota de veiculas está pró-

xima de 300 mil unidades,

considerando a fixa e cir-

culante). Um exemplo e a

linha Desvio Rizzo, que, de um total de 14

km — cortando a cidade de oeste a leste —
ficou reduzida para 5 kril coro a integração

com outras linhas, usando o mesmo bilhete.

De acordo com Beneton, 90 ónibus cir-

culam diariamente nos corredores centrais

de Caxias do Sul. A meta é diminuir este

numero para 60 num futuro próximo. En-

tre os projetos da prefeitura criados para

desafogar a área central da cidade está a

construção de novas estações de trans-

bordo. "Hoje nós temos itinerários demais

devido às caracteristicas da cidade, algu-

mas inclusive superpostas", diz Beneton.

O quadro de funcionários da Visate pos-

sui 1,8 mil pessoas, dos quais 1,6 mil são

motoristas. No ano passado, a empresa

obteve receita bruta operacional de R$

90 7 milhoes.
/

TODA LINHA DE VIDROS E
PARABRISAS PARA ÔNIBUS

ESTAMOS COMEMORANDO
20 ANOS NO MERCADO

Dispomos de um amplo estoque
consulte-nos antes de fechar negócio.

Rua: Anita Ribas, 121 Bacacheri - CEP 82520-610 - Curitiba - PR
Fone: (41) 3363-6112 / (41) 3039-0912

www.onipecas.com.br
email:onipecas@onipecas.com.br



Marcopolo comemora 60 anos
A N/larcopolo deu

inicio às comemora-

ções dos 60 anos de

atuação no Brasil.

Uma das primeiras

ações desenvolvidas

neste ano foi a instalação de

novos pórticos e painéis lumi-

nosos (front light e busdoor).

Em dezembro de 2008, foi feito

o pré-lançamento da campa-

nha comemorativa, com o lan-

çamento do selo e dos bótons

alusivos à data, além do calen-

dário de 2009.A campanha foi

criada pela agencia Planet, de

Caxias do Sul, e tem como idéia

principal o conceito de união e

aproximação entre

as pessoas. 0 tema

principal da campa-

nha é "60 anos

aproximando as

pessoas".

A Marcopolo possui opera-

ções em outros nove países:

África do Sul, Argentina, Chi-

na, Colômbia, Egito, Índia,

México, Portugal e Rússia.
São 13,6 mil funcionários, dos
quais 10,6 mil estão no Bra-

sil. A empresa deu início á pro-

dução de ônibus em sua se-

gunda fábrica na Índia, em

Dharward, fruto da joint

venture com a Tata Motors.

Sono nunca mais
Mais propensos

a sentirem sono

enquanto diri-

gem, os profissi-

onais que se dedi-

cam à condução de veí-

culos de transporte à

noite — principalmente nas

longas jornadas estrada afora

— contam agora com um pe-

queno aparelho desenvolvido

especificamente para a ativi-

dade, denominado Sleep

Alarm. Trata-se de um peque-

no suporte para a orelha, de

formato anatômico, que apita

ou vibra se a pessoa inclina a

cabeça para frente ou para o

lado — movimentos típi-

cos de quem está ires-

tesa pegar no sono. A

Stracta, fabricante

do produto, pensou

nos profissionais

como caminhoneiros e moto-

ristas de ônibus de linhas no-

turnas, que arriscam a vida diri-

gindo e caindo no sono, se ven-

cidos pelo cansaço. "0 apare-

lho é prático, não machuca e
ainda pode salvar MIJÍtaS vidds",

comenta Adriana Ribeiro, geren-

te de marketing da Stracta. O

dispositivo é feito de plástico e

apresenta as versões sonora ou

com vibrador.

Marca Caio fica com Induscar
Após oito anos operando

como locatária das instala-

ções da extinta encarroçadora

Caio, situada na cidade de

Botucatu (SP), a lnduscar fi-

nalmente adquiriu, em mea-

dos de março, através de lei-

lão, a marca e o parque in-

dustrial da antiga fabricante

de ônibus. A empresa Caio

começou suas atividades em

1946. A fábrica de Botucatu

foi inaugurada em 1982 e
operou regularmente até

2000, quando a empresa fa-

liu. Naquele ano, a encar-

roçadora trabalhava com 700

funcionários e produziu cer-

ca de 1,5 mil ônibus. A lndus-

car, que ocupou a fábrica des-

de então, é hoje líder no seg-

mento de ônibus urbanos e fa-

brica até 40 carrocerias por dia.

A empresa emprega 3 mil fun-

cionários e produziu cerca de

8 mil carrocerias em 2008.

G:"P
11,4 11) EB CG:LJ112

Programa da Fetranspor forma motoristas
A Federação das Empresas de

Transportes de Passageiros do

Estado do Rio de Janeiro (Fe-

transpor) e a Universidade Cor-

porativa do Transporte já forma-
ram 10,5 mil motoristas, desde

o lançamento do Programa Mo-

torista Cidadão em 2006.0 cur-

so é resultado de uma parceria

das duas entidades com a Fun-

dação Getúlio Vargas (FGV) e

com a Secretaria Municipal de

Transporte do Rio de Janeiro. O

Programa Motorista Cidadão

envolve módulos de treinamen-

to, desenvolvimento e avalia-

ção. Ao final do curso, os moto-

ristas participam de uma ceri-

mônia para receber a certifi-

cação. A próxima turma reali-

zará as provas e receberá os

certificados em abril. Mais in-

formação pelo site www.uct-

fetranspor.com.br.

Treinamento
e qualificação
Em 2009, o Sindicato das Em-

presas de Transporte de Passa-

geiros por Fretamento de Cam-

pinas e Região (Sinfrecar) vai pro-
mover cerca de 30 cursos gratui-
tos para os associados da enti-

dade. Os programas estão rela-
cionados às necessidades de
mais de cem empresas que com-
põem a entidade: administração
de frotas, aperfeiçoamento de
condutores, atendimento eficaz,
capacitação em marketing turís-
tico, gestão de qualidade em
empresas de transportes, estra-
tégias de marketing. De acordo
com o Sinfrecar, a região de
Campinas conta com mais de
cinco mil ônibus e o transporte

coletivo rodoviário gera mais de
cinco mil empregos diretos.
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Evento

OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS
em 16 horas de treinamento

19e 20 de março de 2009
A editora OTM estará realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota. O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

CURSOS OTM, UMA AULA DE BONS NEGÓCIOS.

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:
sabrina@otmeditora.com.br11-5096-8104 O ouso ' 5,,,emoa,neeto de Pneu, ' 'Ru
do'- E, eetno •Cu; sabe 10,:el 1 509b-5

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA O LOCAL

8h00 - 8h30 Credenciamento _,
10h00 -10h15 Coffee Break --- ---- ,---- QI Intelligence
12h00 - 13h00 Almoço ikav—é—ilAw Av. Ibijau, 364— Moema
15h30 -15h45 Coffee Break   São Paulo —SP
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

INFORMAÇÕES GERAIS

Leonardo Barbato - Administrador de Empresas, formado pela Faculdade de Administração Paulista
de Ensino e Pesquisa - FAPEP; Pós Graduação em Gestão de Pessoas, pela Fundação Getúlio Vargas
— FGV; Especialista em treinamento gerencial na área de transportes, com ênfase na gestão técnica
de pneus, com mais de vinte anos de experiência; atua como Gerente de Treinamento para o
Mercosul na Bandag do Brasil; Instrutor e Consultor em nível nacional de empresas públicas e
privadas; Ministra cursos sobre gerenciamento de pneus para frotas desde 1985.

cd( _ Rumerd do seu cartão) substitucro, devendo Informar. por escrito. revistas Transporte r."oderrid e Technicus
r." orarra, Did oco zatirm Ereac aRrdoco Cheque Nominal, no Local do evento. O não comparecimento do insulto, incorre As Dereador rose DIniz, 3.300
o ' c Prt,' dO tJ2Irftriu Borrato Bancário: na não devolução da taxa de inscrição. c,. 707 - Campo Belo

Emissão de Recibo mediante Em caso de cancelamento, deverá ser C.)E P C.2430-1-006
aoresenzação do pagamento, atraves dd informado ate 72 horas antes do inicio do São Paulo - SP

O "- DE Rá)c)",i."Elcárra) fax- r)11 5096 8)04. treinamento. caso contrario será coOradd CNP.) 02.671.890 0010 39
r1 roarra

ávdr. roca 0772 r_ ar' Corrente SUBSTITUIÇÃO -
50% do )).e)r- da taxa de inscrição. PABX )1) 5r"")%.8104

C o rad Lie dto O irsa I,Los do
O TituIar da inscração poderá indicar outro
prohssionai de sua emprear para

DADOS DO REALIZ.ADOP.,
CEM Editora Ltda. - Responsavel pelas sabrinadarotrorsditora.conDbr

ORGANIZAÇAO:

ME
REALIZAÇÃO:

bus
CeN1TIVO

1 ale/muro

trárneorte



II CUSTOS OPERACIONAIS

Deixar de ganhar
também é custo
Jorge Miguel  dos Santos *

Entre os itens de custos que formam as

planilhas de custo operacional de veí-

culos, a remuneração de capital é a me-

nos compreendida e, por isso mesmo, o

mais questionado, seja pelos transporta-

dores ou pelos contratantes.

Os contratantes chegam a defender que a

remuneração de capital não existe como

custo e que esta é mais uma forma de au-

VEICULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS

CUSTOS FIXOS
KPRE A( AL

RE1 1 1,11ER

L'Í E",a AEA6

mouco
2ADiO 61A IOT(1 DT6'

SUBTOTAL CF

montar o preço e as margens de lucro. Os
transportadores, por sua vez, de+lenclem exa-

tamente o contrário, afirmando que é o cus-

to do valor das aplicações j•i'lanceiras.

Na verdade ambas as vertentes tem, a

seu tempo e modo, uma parte da razão.

Os contras têm razão quando dizem que

a remuneração de capital é uma parte do

lucro, pois, no final das contas, no demons-

SPRINTER VAN COM AR
Mercedes-Benz
4.000

RS RS/KM

2.947,23

I :

trativo de resultados, o valor correspon-

dente da remuneraçao de capital não e

utilizado para pagar qualquer fornecedor

ou despesa, mas, sim, fica com a empre-

sa. E isso está certo.

Os favoraveis também têm razão, mas a

posição carece de fundamentos. É preciso re-

lacionar os paridos das aplicações financeiras

com os custos de operação de veículo.

CUSTO DE OPORTUNIDADE — O conceito
do custo de oportunidade e o embasamento
necessário para aqueles que defendem o
custo de remuneração de capital e se resu-
me no fato de que qualquer decisão de in-

vestlr deve considerar todas as oportunida-
des para auferir as maiores remunerações,

VEICULO VOLARE V6
MODELO/CARROCERIA Escolar
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 3 000

CUSTOS FIXOS

0,7368 63,9 SUBTOTAL CF

6,1A

RS RS/KM

0 1, 6,

2.307,16 0,7691 58,0

CUSTOS VARIÁVEIS
M/,r,LENiLO

61.1ELDi
(LDILIBID.TirE!

16,-AGEM

SUBTOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

Ar) L.6: '61LA
R$

xv

RS/KM CUSTOS VARIÁVEIS

• TEI6 _ 1

LE

-- DE 1E11

1.668,00 0,4170 36,1 SUBTOTAL CV

4.615,23 1,1538 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS

R$ R$/KM
.., 2. 1316 IL..,

2-

1E6 ,,

1.670,10 0,5567 42,0
3.977,26 1,3258 100,0

VEÍCULO
MODELO/CARROCERIA
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS

CUSTOS FIXOS
DEPSI 1142 •

IAL
LI: LInA,1IE 11( •

' ,\R1O rrr MOI( V1S7A

SUBTOTAL CF

MICROÔNIBUS COM AR

VW 9.150 - Comil Piá

4.000

R$ RS/KM

5.035,03

VEICULO ÔNIBUS FRETAMENTO

MODELO/CARROCERIA OF-1418 - Marcopolo Viale

QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS
EP!,

1,2588 65,8 SUBTOTAL CF

CUSTOS VARIÁVEIS

LIA111_61E1... DO 11 ,-A 1, •
PN1 _

''•

',1 -H DE 1,1,D1OF

1111 DE (1,,,1,A1E1D

SUBTOTAL CV

CUSTO TOTAL NO MÊS

64

RS R$/KM % CUSTOS VARIÁVEIS

a ,12 I

2.618,40 0,6546 34,2 SUBTOTAL CV

7.653,43 1,9134 100 CUSTO TOTAL NO MÊS

R$ RS/KM

6.517,21

1

1,3034 52,9

R$ RS/KM

27

5.805,00 1,1610 47,1

12.322,21 2,4644 100,0



VEÍCULO ÔNIBUS RODOVIÁRIO
MODELO/CARROCERIA K 380 6x2 - Marcopolo Paradiso 1550

VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA OF-1418/52 - Marcopolo Torino

QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 10.000 QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5.000
CUSTOS FIXOS RS RS/KM CUSTOS FIXOS RS R$/KM

D E PF, • 1 0,2987 DEPRECLAÇA0 1.6/9,26 0,3059 11,2

REi: 'NE.. .0 O 0._1111202 • 55 0,9980 '5,3 REMÜNER,2»,:-,.A0 90 1,NP7-AL 3334,41 0,3669 12,3

1,"irN2_1•'•' 11• 7 1 9,62 0,0220 2,8 ucErlci,v1FN-c) 375,21 0.0750 2,5

1 265,58 0,1206 4,9 SEGUROS 793,04 0,1586 5,3

••sAL.LP•I0 DE r:OT0PIST.2_, 7 296„76 0,7297 8,8 S;•LAR;0 DE MOTOR,52A 4 168,96 0,8338 27,9

SUBTOTAL CF 11.248,17 1,1248 43,2 SUBTOTAL CF 8.850,88 1,7702 34,0

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM CUSTOS VARIÁVEIS RS R$/KM

Plc(IA:, E i,140-,2E-C,3PA,• 5.706,00 0,5296 22.0 •PEC.,,•,, E MAO-DE-OBR/^• 1 381230 0,2762 9,2

:79,03 0,0779 3,0 PNEUS 616,50 0,1233 4,1

00106001 •2121_ 7 520,00 0,7520 28.9 (20f1R0521\/Ã.L 3 /60,00 0,7520 75,1

,U8i:2•C,V - E L22 0?0,0F. 72 00 0,0072 0,3 1,,BRICANTE DE 1210108 36,00 0,0072

20603 ANTE DF 0 ,1321810 fl,0018 0.1 3ARIC41331E DE 0,•=,121B10 9,00 0,00'18 0,1
2aGE121 600,00 0,0600 2,1 L.AV.40 ElO 300,00 0,0600 2,0

SUBTOTAL CV 14.785,00 1,4785 56,8 SUBTOTAL CV 6.102,50 1,2205 23,4
CUSTO TOTAL NO MÊS 26.033,17 2,6033 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 14.953,38 2,9907 114,9

sejam em aplicações financeiras, aluguéis,
lucros em outros negócios, entre outras tan-
tas. Não ganhar remuneração em outras al-
ternativas, em detrimento da escolhida, sig-
nifica "deixar de ganhar' e que, a partir de
então, passa a ser um custo, ou seja, é o
custo que esta oportunidade deverá pagar
para ter o capital empregado nela mesma.

Este é um conceito de custo tipicamen-
te econômico e ganha maior sustentação
quando avaliado sob o ponto de vista da
taxa mínima de atratividade. Quem de-
tém o capital, independente do volume,
sempre buscará os maiores ganhos e as
melhores taxas de retorno.
No mundo econômico, maiores retornos

de capital sempre estarão atrelados a mai-
ores riscos; em contrapartida, quanto maior
o risco, maior será a capacidade de afas-
tar o capital. A forma de não deixar o capi-
tal se afastar é oferecer maiores taxas de
retorno: quanto maior esta taxa, maior

será seu poder de atrair capital, daí "a
taxa de atratividade.

Assim, se a expectativa da taxa de re-
torno na nova oportunidade não for maior
do que as aplicações financeiras, por exem-
plo, o capital ficará no mesmo lugar. Por-
tanto, primeiro é preciso atrair o capital e
o lucro virá depois com o resultado da ope-
ração da nova oportunidade.
A remuneração do capital é parte do

lucro quando este compõe o resultado após
o pagamento de todos os custos e despe-
sas e, principalmente, depois do Imposto
de Renda. Mas se o capital empregado for
de terceiros este passa a ser o custo de
captação, conceito extremamente aceito
e inquestionável no mundo financeiro.

Apesar de todos os conceitos econômi-
cos e metodologias de formação de pre-
ços, tém-se um fundamento que não se
pode refutar: qualquer atividade econô-
mica privada tem como objetivo o retorno

do capital investido e o lucro como prêmio
do risco da atividade.

Se não é possível incluir na planilha de
custos a remuneração do capital, aumentar
a margem do lucro e se ela não for suficien-
te, o contratante não terá os serviços e pro-
dutos disponíveis. O objetivo do lucro serve
para todas as partes, para quem compra e
para quem vende.

Em tempos de crise mundial é possível
constatar que quando se trata de promes-
sas de ganho o capital é sempre mais ar-

rojado e basta que a promessa seja sus-
tentável que o risco será minimizado. A
atual crise financeira é o resultado do de-
sejo de ganhar o máximo minimizando os
riscos. Em algum momento, estatística e
ciclicamente, neste jogo o risco será maior
do que o ganho.

E o risco vira o jogo.

*Economista especializado em transporte.
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• METROPOLITANO

São Paulo discute VLT
Projeto de ligação entre o ABC Paulista e a capital recebeu apoio

da Secretaria dos Transportes Metropolitanos de São Paulo e

das prefeituras da região

Marcia Puma Raspnti

Ligação entre a rede metropolitana e a região do ABC Paulista é atendida hoje pelos ônibus da EMTU

O projeto de ligação entre a rede metro-

politana de transporte público de passa-

geiros e a região do ABC Paulista — nue

atualmente e servida cie maneira par C'2,1

peia Companhia Paulista de Trens Metro-

politanos (CPTM) e pelos Ónibus da Empre-

sa Metropolitana de Transportes Urbanos

(EMTU) — esta em discussão. Os sete pre-

feitos da regido do ABC se reuniram com

representantes do governo cio Estado de

São Paulo e com o prefeito de capital, Grt-

berto Kassab, que receberam nem a pro-

posta de implementar uma linna de veícu-

los leves sobre trilhos (VIT:r. Os prefeitos e

o governo estadual pretendem apresentar

o projeto ao governo federal nas próximas

semanas. A contratação dos projetos bdsG

co e funcional, alem do Estudo de Impacto

Ambiental, deve ocorrer ate 2010 e tern Hm

custo estimado em RS 40 milhoes Kaoenas

a elaboração dos projetos).
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A proposta, que partiu do Consórcio

inter municipal do Grancle ABC e recebeu

apoio da Secretaria de Transportes Metro-

politanos, preve WT1 sistema cie VTT — meu-

co canais exclusivos de trafego — que rlga-

na o centr te São Bernardo do Campo à

Estacão S. r caetano oro Stn de CPTM.

interliga:içá. e CPTircl perliftigira que os as-

sagerips tenham acesso à Linha 2 cie me-

tro, por men da Estacao iamnionte„ nu

baMo (j0 'p,n3nc;a, que (Leve sei inagroura-

dà no ano que vem. A EM I Lr intorna, cu-

rem, que o trajeto do VLT ainda esta em

estudos e der,o seri definido no decorrer cia

elaboracao dos projetos. O custo estimado

das obras tambern não foi dirt irniario.

O rirrit-r. tem uma capacidade de ifianstaor-

te de passageiros menor que o mesuo e os

:rens, mas sia PI-premiei-Jaça° e mais ra-

pida e batata. A nova iipacan ele:Jeira sp-

nfir as necessidades de LIIT.; parte (1d po-

p.iucâo cio região c,,Te tem Dohcas alter-
nativas cre transoofte entre o ABC e à cin-

de cle São Partir-TA tinha D rfs CPI( — tre-

cho da antiga Estracia de Een o Santos-

Junctiat entre as Estacrges Hz. e Pio Grande

da Sena — atende parcialmente a reniao. O

corredor metropolitano San Mateus-tanra-

gnara rcorrecior ABI)); que e gerenciartio pela

EMTU, serive parte dos municipios cie D'51-

(lema, São Bernardo cio Campo, Santo Ancire

e Mama, alem da capita'.

O projeto do ABC grab é o primeiro gritT do

Estado de São Paulo. O Sistema Integrado

r....letropohtanc ca Baixada SantTsta, cie res-

ponsabiiidade na Secretaria de Transpor-

tes Metropolitanos, e qtre já está em exe-

cução, greve 19 ciullômenros de Enna em

CCL O sistema teria um custo do RS 649

milnoes, sendo RS 430 mirhoes em obras

civis e enuipamentos. O prrojetto será rearr-

zado por meio de urna Pariceria Publico-

Usada, (PRP), em regime de concessão pa-

trocinada (30 anos). A linha principal co-

meça no Terminal Barre:rins, atravessa San

viiicente e depois se dirige ao Terminal Por-

to., em Santos. Esta o:revista croa extensão

ate o Te-minar Ponta da Praia e outra ate o

lerminal Praça da Pepublica. A previsão e

°g que o sistema er-ore em tase de testes

até eiezembro de 2010

O govemo paulista estuda ainda outros

dois projetos de VITT na Rejqian Metronoil-

terra de São Paulo. Um deles fazer a

riciacao entre a estação São Judas do me-

trO e e aCreropotto de Congonhas; crime

devera iigar Snano ;linha 11 -Corai da

CPits,) a Mogr das Cruzes.
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As Concessionárias ZF estão com mais

de 30 itens em engrenagens, eixos e

sincronizados para transmissão com

até 30% de desconto. Aproveite! Deixe

seu caminhão ou ônibus novo de novo

usando peças originais ZF.

Poça original ZF. Qualidade feita sob

medida para o seu bolso. Veja na

Concessionária ZF mais perto de você.

www.pecaoriginalzf.com.br ou 0800 729 2900

ZF. Inovação que movimenta a vida.
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